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Chico aia poderá 
ser a terceira Via 
Com a aproxumaçao comn a data da eieiçao. o cdirna 
da disputa pelo comando da Assocação dos Murici­ 
pios de Mato Grosso do Sl (ASSOMASUL) está 
cada vez maus acirrada PAG 03 

Comunidado 
Aos Assinantes e Anuncian­ 

tes de Porto Martinho 
Informamos que a Tnbuna 

Murinhense reiniciará suas ati­ 
vidades na próxima semana. Vol­ 
taremos a circular após fórias 
coletivas de nossos funcioná nos. 
Envio de matérias e anúncios até 
quarta-feira. data de fechamento 
de edição. 

A Direção. 

Bispo: "Um 
legislativo forte 
em sintonia com 
o povo" 

O presidente da Cãmara Mu­ 
nicipal de Bela Vista, Jair Bispo 
Evangelista, falando ontem a Tri­ 
buna da Fronteira, disse que "res­ 
peitando se o que foi feito de bom 
nos últimos anos na Cãmara Mu­ 
nicipal, mas com os olhos volta­ 
dos para o futuro, a nova Mesa Di­ 
retora se propõe a fortalecer ain• 
da mais o Legislativo, buscando 
permanentemente a sintonia com 
o povo". Para Bispo, "essa sintonia 
implica em ouvir diariamente os 
mais diversos segmentos e bus­ 
car a solução de problemas que 
afligem a comunidade". 

Entende o vereador que "um 
representante do povo deve tra­ 
balhar 24 horas por dia a serviço 
do povo que o elegeu, da comuni­ 
dade, com muita ética, transpa­ 
rência e visão de futuro. Vamos 
modernizar o funcionamento da 
Câmara, com a participação dos 
11 vereadores, afinados com as 
política sociais e expectativas do 
povo belavistense que almeja ver 
a sua cidade entre as mais pro­ 
gressistas do Estado". 

Prosseguindo, Bispo afirmou 
que "a nossa Câmara é uma das 
mais organizadas, temos funcioná­ 
rios competentes e vereadores pre­ 
ocupados com o futuro de nossa 
cidade. não seremos apenas fis­ 
cais do Executivo. mas, sobretudo, 
a VOZ DO POVO, todos nós, vere­ 
adores, sabemos que há muito por 
fazer e vamos colaborar para que 
os sonhos dos belavistenses se 
tomem, realidade." 

Bispo finalizou dizendo que 
confia na administração de Zeca 
do PT e de Lula. acreditando, num 
novo tempo. uma nova fase, para 
o Brasil 

Bela Vista realizou a maior festa da sua história 

Cerca de 10 mil brasileiros e 
paraguaios superlotaram a Praia 
do Pompilio as margens do Rio 
Apa em Bela Vista participando da 
maior festa realizada nos 84 anos 
de emancipação politico adminis­ 
trativa de Bela Vista na fronteira 
com o Paraguai. 

O Reveillon 2003 promovido 
pela prefeitura de Bela Vista "ad­ 
ministração Governando com o 
Povo" alcançou sucesso rece­ 
bendo o reconhecimento da po­ 
pulação belavistense. 

O prefeito de Bela Vista, Dr. 
Geraldo Pinheiro Murano (PDT) 
disse em entrevista "ao vivo" a 
Rádio Bela Vista 1440 Khz que "a 
praia do Apa se transformou na 
Copacabana da fronteira com um 
Reveillon que possibilitou a con­ 
fraternização de dois povos ir­ 
mãos", acrescentou ·continuo 
acreditando que a melhor receita 
de amor é a solidariedade, e a 
nossa administração esta valon­ 
zando a pessoa humana além de 
investir em obras de infra estrutu­ 
ra". A prefeitura instalou um telão 
com data show com o trabalho 
profissional de Antõnio Gões que 
possibilitou à todos um visual de 
qualidade aos foliões e a cobertu­ 
ra de filmagens esteve a cargo do 
Grupo Entrevista de Eli Souza que 
também fez a produção do co­ 
mercial para a televisão e 
documentário de Bela Vista. 

A Rádio Bela Vista 1440 Khz 
transmitiu das 19h às 24h30 a vi­ 
rada de ano na Princesa do Apa 
para toda região sudoeste, com 
trabalho dos radialistas: Luís 
Henrique Corrêa. Ademir Mendon- 

ou o - 1 s 
e d io Apa 

ça e Edson Lacorte e a participa­ 
ção especial dos radialistas Ar­ 
mando Loureiro, Odair de Oliver­ 
ra, Manoel Gomes. 

Dr. Ayres Gonçalves um dos 
incentivadores do Reveillon dis­ 
se que "o prefeito Murano e os 
empresários que amam Bela Vis­ 
ta estão apostando alto no tunis­ 
mo e no progresso da Princesa 
do Apa". 

A sonorização profissional da 
C Shoite" agradou o público pre­ 
sente que aprovou o trabalho 
talentoso do Dj Paulo Moraes de 
Campo Grande que fez a alegria 
do público com uma seleção mu­ 
sical animada. 

A contagem regressiva foi 
feita pelo recordista mundial em 
radiodifusão. Luís Henrique 
Corréa (Guinnes Book 96/97) 
ao som de "adeus ano velho, 
feliz ano novo". 

A queima de fogos de artifici­ 
os, teve na abertura 1620 tiros. 
logo a seguir um espetáculo de 
cores. encerrando com a salva de 
mais 1620 tiros. 

Nos bastidores da festa es­ 
tavam o secretário de Adminis­ 
tração Luís Carlos Torraca. radi­ 
alista Ademir Mendonça, Cecília 
Palácio. Daiane, Cristiane. Coró, 
eletricistas e funcionános da se­ 
cretaria de Obras que trabalha- 

ram incansavelmente para o su­ 
cesso do evento. 

"Estou emocionado é ma­ 
ravilhoso ver a alegra estam­ 
pada no rosto da população 
pela oportunidade de terem um 
Reveillon de qualidade interna­ 
cional", comentou Ademir Men­ 
donça. 

Segundo o secretario luís 
Carlos Torraca 'a grande particr­ 
pação do publico da cidade. dos 
visitantes e belavistenses que vi­ 
erem de fora do mun cip·o f01 gra­ 
ças o trabalho de divulgação de 
Televisão. Rádio. Jornal e Internet 
que divulgou Bela Vista para rodo 
o Mato Grosso do Sul e Brasil". 

LEIA O CADERNO B 

Viação Cruzeiro do Sul 
adiquire novos ônibus 
e caminhões , 

#, 

* Cruzeiro do Sul 
EIS 

Rua Santa Amélia, 104 
Campo Grande - MS 
TEL: (067) 312-9700 
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Efeitos do 
cigarro e direitos 
dos tomantes 

Feira do Produtor 
é sucesso em 
Bela Vista 



Igualdade de Direito entro o Casal 
Enquanto o Cdiqo Ci- Constituição Federa! de 

vl de 1916 faz tteréncia 1988, qu estabelece que 
ao "homem", o código que "homens e mulher+ s são 
ntra em vigor no próximo iguais em drentos e 0briga­ 

dia 11 emprega a palavra ç6os".Amodtcação rtle- 
pessoa". A mudança ost te o objetivo d igualdade 
em conformidade com a ntre homem e mulher 

Direitos da Pessoa 
soas jurídicas. Proibe, por 
xempo, todos os atos do 

disposições do corpo me­ 
diante pagamentos que re­ 
duzum a integridade tisica 
do Indivíduo ou que contra­ 
rlom os bons costumes, a 
moral ou a docência, tal 
como a comercialização 
do órgãos. 

to, 
Haverá. por exemplo, per­ 

da do vínculo do do pendência 
do filho ao completar 18 anos 
em empresas assis tenciais e 
emdubos de lazer. A redução 
também privará o jovem adul­ 
to da proteção Ioga) dos pais. 

deste tivesse monído. 
Com a redução da mal· 

oridade para 18 anos, de ida­ 
de mínima para antecipação 
por ato dos pais cal para 16 
anos. 

descendente. Segundo o 
código de 1916, a familia 
legítima· é aquela formada 
pelo casamento formal, que 
é o eixo central do direito de 
família. 

' o ' 

Principais mudanças do novo Código Civil _ _ 

No código, há um capi­ 
tulo sobre "os diretos da 
personalidade" • por exem­ 
pio, o direito à integridade 
do corpo, o direito ao 
nomo, o direito à privacida­ 
de, etc. Provô perdas o da­ 
nos em caso de ameaças 
ou losõos n asses direitos, 
também válidos para pos- 

Maioridade Civil 
A pessoa alcança o sua 

autonomia civi l aos 18 anos, o 
não mais aos 21. Isso signif­ 
ca quo, após 0os 18 anos, ela 
podo praticar todos os atos da 
vida civil- não é necessária a 
autorização dos pais para ce­ 
lebrar qualquer tipo do contra- 

Emancipação 
A emancipação do filho ó 

conced ida por ambos os pais 
ou só por um deles na au­ 
sência do outro. No código 
anterior, a mãe só podia 
emancipar o filho se o pai 

Familia 
O novo código estabe­ 

lece que a "familia" abran­ 
ge as unidades familiares 
formadas por casamento, 
união estável ou comunida­ 
de de qualquer genitor e 

Virgindade 
Acaba com o direito do 

homem de mover ação 
para anular o casamento se 
descobrir que a mulher não 
era virgem. Da mesma for· 
ma, o texto acaba com o 

Casamento 
A nova legislação esta- exercidos Igualmente pelo 

belece que o casamento é homem e pela mulher". O 
a "comunhão plena do código de 1916 dispõe que 
vida", com direitos iguais o objetivo do casamento é 
para os cônjuges, obede· constituir família. 
cendo à regra constitucio- O novo código ccnside· 
nal segundo a qual "os di- ra o casamento apenas 
reitos e deveres rele rentes como uma das formas de 
à sociedade conjugal são constituição da família. 

Casamento Gratuito 

dispositivo que permite aos 
pais utilizarem a 
"desonestidade da filha que 
vive na casa paterna" 
como motivo para deserdá­ 
ta. 

O novo código estabe- tuitas para as pessoas 
lece que todas as custas que se declararem po­ 
do casamento são gra- bres. 

Casamento Religioso 
O código de 1916 não gistro. O casamento religio­ 

fazia referência ao casam en- so, para que tenha efeito ci­ 
to religioso. O novo código vil, dever ser registrado em 
seguiuasdispos içõesdaLei até 90 dias (e não mais em 
de Registros Públicos de re- 30). 

Fim do Pátrio Poder 
O poder do pai sobre os 

filhos passa a ser chama­ 
do de "poder familiar- a ser 
exercido Igualmente pelo 
pai e pela mãe. Da mesma 
forma, o homem deixa de 
ser o "chefe da familia", que 
é dirigida pelo casal, com 

iguais poderes para o ho­ 
mem e para a mulher. 

Se marido e mulher di­ 
vergirem, não havendo 
mals a prevalência da von­ 
tade do pai, a solução 
será transferida ao Judici­ 
ário. 

Perda do Poder Familiar 
Seguindo a mesma on­ 

entação do Estatuto da Cri­ 
ança e do Adolescente, o 
novo código dispõe que per­ 
derá o poder familiar o pai ou 

Regime de Bens 
Permite que o casal mude parcial e separação de bens. 

o regime de bens durante o A mudança favorece. por 
casam ento. o que é proibido exemplo, quem se casou no 
atualmente. Os três regimes regime da comunhão univer­ 
clássicos são mantidos: co- sal de bens e depois se arre­ 
munhão universal , comunhão pendeu 

Reprodução assistida 
Filhos concebidos por presunção de paternidade 

reprodução assistida tem em favor dos filhos havidos 
sua pate midade reconheci- por inseminação artificial, 
da e os mesmos direitos mesmo que dssolvido oca­ 
que os outros filhos. O novo sarnento ou falecido o mari­ 
Código Civil estabelece a do. 

mãe que castigar imodera­ 
damente o filho, deixá-lo em 
abandono ou praticar atos 
contrários à moral e aos 
bons costumes. 

Novo R 
Cr 

me de 
final n 
adqur 
molha 
nhão 
utmo, 

dos durant o ca 
sao comuns, exceto os re- 
cebidos por herança e do. noria 
ação. Os bens anteriores poderá a 
são de quem os possuía. patnroro a 

Direitos doa Filhos 
Desde a Consttução de 

1988, os filhos adotados e os 
concebidos fora do casa­ 
mento tm dretos idênticos 
aos dos fhos do casamun- 

Separação 
O novo cócf,go porm o a 

separação após um ano da 
realização do casamento. O 
código d0 19 16 permite) ape- 

Divórcio 
O prazo para o divór­ 

cio é de dois anos após a 
separação de fato ou um 
ano depois da separação 
judicial. Outra norma nova 
é o fim da proibição do di- 

Gua rda dos Filhos 
Na separação 

consensual. a Lei do Dvór­ 
cio, de 1977, permitiu que os 
cônjuges determinassem li­ 
vremente o modo polo qual 
a guarda dos filhos seria 
exercida, em solução ccnfir­ 
mada pelo novo código. Na 
separação judicial, a Lei do 
Divórcio atribuiu a guarda ao 
cônjuge que não tenha cau­ 
sado a separação e. sendo 
ambos responsáveis. deter­ 
minou que os filhos meno­ 
res, não havendo acordo en- 

Pensão Alimentícia 
Pelo novo código, pa­ 

rentes, cônjúges ou convi­ 
ventes podem pedir pen­ 
são alimentícia quando 
dela necessitarem. No có­ 
digo de 1916. ocorrida a 
separação, somente a mu­ 
lher podia pedir alimentos, 
direito negado ao marido 

Adultério 
Pela nova legislação. o 

aduttério oontinua sendo cau­ 
sado de dissolução do ca­ 
samento, mas não acarreta 
impedimentos ao adúltero. 
como imposs ibilitar que este 

Herança 
A principal mudança 

acrescentou o cônjuge so­ 
brevivente no rol dos herdei­ 
ros chamados necessários 
por definição legal, posição 
que, em 1916, cabia apenas 
aos descendentes e aos 
ascencentes. O texto de 
2002 confirmou nos primei­ 
ros lugares da ordem 
sucessória os descendentes 
e os ascendentes do morto. 
mas também incluiu seu côn­ 
juge sobrevivente como con­ 
corrente à herança. Não ha- 

Te s ta me n to 
Eram necessárias pelo 

menos cinco testemunhas tan­ 
to para o testame nto privado 
quan to para o público. O novo 
código diminui o número para 
três, no caso de testamento 
privado, e para duas, no caso 
de testamento plico. Conti­ 
nua o reconh ecimento de tes­ 
tamentos sem testemunhas , 
caso seja essa a decisão de 
um juiz. O código de 1916 

Usucapião 
Hoje, o ocupante pode 

transformar-se em dono 
da área ou da casa na qual 
vva por 20 anos 
ininlt:rruptos se :i posse 
não for contestada nesse 
período. O novo código re- 

to. Isso é kzado pelo novo 
código, que acaba com a dis­ 
tnção mntre hihos legitimos' 
e "legitumnos", adotada pelo 
cdigo de 1916 

nas depois de dois anos, mas 
as disposições a respeo di.s­ 
so foram revogadas pela Lei 
do Divorcio, em 1977. 

vórcio antes do término da 
partilha dos bens. Quem 
pede o divórcio sem com­ 
provar a culpa do outro não 
perde o direito à pensão 
alimentícia. 

tre os pais, ficariam em po­ 
der da mãe. O novo código 
determina que, na falta de 
acordo entre os cônjuges, 
na separação ou no divórcio, 
a guarda "será atnbuida a 
quem revelar melhores con­ 
diçóes para exercê-la". 

O juiz pode também 
atribuir a guarda dos filhos 
a outra pessoa. As melho­ 
res condições não são ape­ 
nas econômicas • o juiz le­ 
vará em conta os Interes­ 
ses do menor. 

(apesar de admitido pela 
jurisprudência com base 
na Constituição). 

O novo código estabe­ 
lece a possibilidade de 
que alimentos sejam for­ 
necidos mesmo ao côn­ 
juge culpado da dissolu­ 
ção do casamento. 

se case com o amante. 
O novo código permite 

que pessoas casadas, 
mas separadas de fato, 
estabeleçam união estável, 
inclusive com o amante. 

vendo descendentes. são 
chamados para a sucessão 
os ascendentes, também 
em concorrência com o côn­ 
juge sobrevivente. Não ha­ 
vendo ascendentes ou des­ 
cendentes, a herança vai in­ 
teiramente para o cônjuge. 
Não havendo o cônjuge, vai 
para os colaterais até o quar­ 
to grau (primos irmãos). 

Não havendo herdeiros, 
a herança vai para o munici­ 
pio ou para o Distrito Fede­ 
ral. 

prevê o testamento mariti­ 
mo", elaborado em alto-mar. 
em caso de emergência. O 
novo código aceita também 
o testamento aeronáutico. 

Peta nova legis lação, as 
cdáusulas de probção de ven­ 
da de bens herdados. de pri­ 
bição de penhora e de impe­ 
dmento de dvsão como cn­ 
juge do herdem têm de ser 
justificadas no testamento. 

duz esse prazo para 15 
anos e are para apenas 
dez anos se o ocupante 
houver estabelecido no imó­ 
vel sua residência habtua! 
ou nele ti er realizado obras 
ou serviços produtivos. 

Uuc1pião Especial 

propnoda0e [ 

para a Unà , So pro 
no aou de p gar os 
tos d incodor obre 

do município oimóvu,o indono ver 

Federal, quat n pre rido, podendo pi 
sua área, por trt imedi atamente à propored 
esse prazo, pat do poder pblco 

Condômino Anti-Social 
A nova legislação prevê ta, contudo, precisa set 

que o condóm ino que não aprovada por trus quartos 
cumpre teradamente com dos condminos. Também 
os seus deveres poderá ser existe a possibilidade de 
multado em até dez vezeso aplicaçuo de muitas de até 
valor pago mensalmente cinco vezes o valor da con- 
para o condom,rno • o que tribuição mensal ao condo- 
poderia forçar a desocupa- minio no caso de 
ção do imóvel. descumprimento das obrt- 

A imposição dessa mul- gações condominiais. 

Multa de Condomínio 
Estabelece multa de, no 

máximo, 2% ao mês para os 
condôminos em atraso (an­ 
tes era cobrada muita de até 

Quando em um contra­ 
to de adesão (plano de 
saúde ou prestação de ser­ 
viço de TV paga, por exem- 

Fia nça e Aval 
Segundo a nova legisla­ 

ção, para uma pessoa ser f­ 
adora ou avalista é necessá- 

A u te n ti cação 
Documentos utilizados 

para prova de qualquer ato 
só precisarão ser autenti­ 
cados se alguém contes- 

Re s po n sa bili d ade 
Pelo novo códigÔ, os ad­ 

ministradores, mesmo que 
não sejam sócios. têm res­ 
ponsab i!idade solidána pelos 
prejuízos causados pela 
empresa à sociedade. Hoje, 

D bito 

20%).A0 mesmo tempo que 
reduz a multa, o novo acaba 
com o limite dos juros de 
mora. que era de 6%ao ano 

Destituição de Síndico 
O novo cód:go exige a não prestar contas ou não ad 

ma,ona absoluta (metade ministrar convenientemente 
mais um) dos condôminos o condom ínio. O síndico pode 
para a destituição do sindico ser uma pessoa estranha ao 
que prabcar ,rregulandades. condomfnio. 

Negócio da China 
O texto prevê a anula- de mercado para, por 

ção de contratos feitos "em exemplo, ter dinheiro para 
decorrência de lesão oues- pagar uma cirurgia de um 
tado do pengo". Quem ven- parente poderá recorrer à 
der uma casa ou um carro Justiça e pedir a anulação 
por preço muito inferior ao da venda. 

Contratos de Adesão 
pio) houver cláusulas ar­ 
bíguas, deverá ser adotada 
a interpretação mais favo­ 
rável a quem aderiu. 

ria a autorização do cônjuge 
Antes não era necessária a 
autorização para ser avalista 

tar sua autenticidade. Não 
é cabível exigir previamen 
te cópia autenticada de do­ 
cumentos. 

é necessári o provar a má-!é 
e a responsabilidade direta 
do administrador para exig:r 
ressarcimento por prejuízos 
causados pela empresa 
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----------------------------- 
Cidades 

eira 

Feira do Produtor é s cesso e 
Lile Corre ' 

Cerca de t0 ferant 
da Feita do Produtor de 
Dela Vista na fronteira cor 
o Paraquat estarão expon­ 
do artesanato a pruço de 
custo, frutas, verduras, le­ 
gumes hoje s 19 horas no 
Calçado da venid 
Teodoro Sativa com traba­ 
lho de sonorização a car­ 
go do t/adi lista Ernando 
Francisco Gasco. Tam­ 
bém os alunos do Pronager 
ostorno expondo os sous 
trabalhos mm lingerie, pano 
do prato, bordados e arte­ 
sonato om gorai. 

tua!mente a Fera 
do Produtor acontece to­ 
dos 0os sábado: pela ma­ 
nha com O barracas de 
pos4tores e produtor+s 

do As ntamento Caracol, 
bairro Agua Doce, Distrito 
Nos Senhora de Fátima 
(Cativi), Santa Terezinha 
o,strrto do Boquolróo do 
JnrdIm. 

O president da As­ 
sociaçuo dos Feirantes de 
Bela Vista, José Alborto d 
Silva Pereira menciona que 
hoje teremos uma feira 
especial com a participa­ 
ção dos assontamentos e 

Saúde Beia Vista fará campanha de doação 

Equipe do Emosul com a secrotórls do Saúdo 

Lile Corrêa 2campanha municipal de 
A Agência Transtu- doação de sangue com o 

sional de Bela Vista na fron- slogan "Salve uma vida doe 
teira com o Paraguai esta sangue". Brasileiros e 
preparando para fevereiro a paraguaios estão sendo 

tom gera 
p ra 
belavr ten 
a popula 
paraguaia comprar produ­ 
os naturais por um preço 
mais birato' 

A F ir a do Produtor 
mantida pela prototura de 
Bela Vista que 
disponibilizou energia ele­ 
trica, água, construiu sant­ 
tários masculino e ferint­ 
no, e não cobra taxa dos 
oxpositoros. A sonorização 
é feita pelo radialista 
Emando Francisco Gasco 

mobilizados através da Rá­ 
dio Bela Vista 1440 Khz, jor­ 
nais o Internet para quo par­ 
ticipem pois ·ooar sangue 
pode salvar uma vida". 

Dr.' Éryka Vasconce­ 
los responsável pelo Banco 
de Sangue mencionou que 
"urna bolsa de apenas 450 
mililitros de sangue salva a 
vida de três pessoas·. 
acrescentou "do sangue é 
retirado plasma, concentra­ 
do de hernáceas, 
crioprecipitado, fatores de 
coagulação e plaquetas". 

Para a secretaria de 
Saúde, Alice Aranda podem 
doar sangue "pessoas com 
Idade acima de 18 anos. 
com 50 quilos, que não te- 

da t 
v,,t 
dos radialistas 
Corrêa, Ademir Mundon­ 
ça e Edson Lacorte +sta­ 
rão fazendo r·portagens 
com "flashes ao vivo' da 
Foira do Produtor o sor­ 
teando prémios aos ou­ 
vintes brasileiros e 
paraguaios. 

nham trdo hepatite s·. 
A campanha vem de 

encontro a falta do sangue 
no Mato Grosso do Sul e 
Bela Vista tem sido reterén­ 
cia nacional na área de sad­ 
de pública com implanta· 
ção de cinco Programas de 
Saúde da Familia e Já 
implementou a farmácia 
básica o que tem poss1bIh­ 
dade o atendimento de mi­ 
lhares de brasileiros e 
paraguaios gratuitamente. 

Pensando na saúde 
dos belavistenses a pretei­ 
tura de Bela Vista através 
da secretaria de Saúde 
esta convocando a popula­ 
ção em parceria com o Hos­ 
pital São Vicente de Paulo 

ia poderá ser a 
sidência da Assoma i 

Com a aproximação 
da data da eleição, o cli­ 
ma da disputa pelo co­ 
mando da Associação 
dos Municípios de Mato 
Grosso do Sul 
(Assomasul) está se tor­ 
nando cada vez mais 
acirrado. 

De um lado. a candi­ 
datura do prefeito de 
Amambai. Dirceu 
Lanzarini (PSDB), apoia­ 
da pelo atual presidente 
da entidade, Reinaldo 
Azambuja (do mesmo 
partido). prefeito 
Maracaju, parece cada 
vez mais consolidada. De 
outro, o nome do prefeito 
Osvane Ramos, de Dois 
Irmãos do Buriti (PT), ten­ 
ta aglutinar apoios não só 
dos prefeitos aliados do 
governador Zeca do PT, 
como de che!es de Exe­ 
cutivos Municipais des­ 
contentes com a linha de 
ação adotada pela atual 
diretoria da entidade re­ 
presentativa dos pretei­ 
tos municipais do Esta­ 
do. 

Dirceu Lanzarini pro- 
mete dar seqüência no 
trabalho desenvolvido 
pelo prefeito Reinaldo, 
mantendo toda sua equi­ 
pe de trabalho e conse­ 
qüentemente uma posi­ 
ção de eqüidistância do 
Governo do Estado. 

Osvane Ramos 
move-se pela paixão par­ 
tidária e deixa claro que 
será um presidente inti- 

mamente ligado ao go­ 
verno do Estado. Ele 
acredita que, mais próxi­ 
mo do governador, terá 
melhores condições de 
gerir a entidade que re­ 
presenta os interesses 
do municipalismo no 
Mato Grosso do Sul. 

Neste contexto, surge 
o nome do prefeito de Ca­ 
racol, Chico Maia que, 
embora filiado ao Partido 
dos Trabalhadores (PT), 
já demonstrou que quan­ 
do se trata de defender os 
interesses dos municipi­ 
os, seja o seu ou de seus 
colegas prefeitos, esque­ 
ce as cores partidárias e 
luta pelo interesse da co­ 
letividade. Além de man­ 
ter um bom relaciona­ 
mento com o governador 
José Orcírio Miranda dos 
Santos, Chico Maia conta 
a simpatia de prefeitos li­ 
gados a vários siglas par­ 
tidárias. 

Nos corredores politi­ 
cos da Assomasul. cogi­ 
ta-se que os nomes dos 
prefeitos Osvane Ra­ 
mos, de Dois Irmãos do 
Buriti e Dirceu Lanzarini, 
de Amambai, não agra­ 
dam a maioria dos 
filiados a entidade. Mes­ 
mo porque, Dirceu 
Lanzarini conta com 
apoio da atual diretoria, 
que não tem conseguido 
resolver todos os proble­ 
mas dos municípios. 
como ·recebimento de 
precatórios" e outros re- 

cursos que não foram re­ 
passados por administra­ 
ções de govemnos anteri­ 
ores. 

Por outro lado, o pre­ 
feito buritiense, Osvane 
Ramos não tem sido bem 
claro em suas propostas 
e tendo se portado como 
um candidato exclusiva­ 
mente do governador do 
Estado, que devido ore­ 
sultado da última eleição 
do governador, abriram 
cicatrizes politicas com 
vários administradores 
municipais, que integram 
outras siglas partidiárias. 

Para esquentar ainda 
mais a disputa pela pre­ 
sidência da Assomasul. 
na última reunião realiza­ 
da no mês de dezembro 
de 2002, ocorreu "bate­ 
bocas" entre prefeitos 
filiados e direção da 
Assomasul. Alguns pre­ 
feitos usaram da palavra 

e indignados com a atual 
administração, chega­ 
ram até a pedir a 
desfiliação de seus mu­ 
nicípios da Associação, 
afirmando se continuar 
esta indecisão por parte 
da atual diretoria e o jogo 
político praticado na enti­ 
dade, não votariam em 
nenhuma das chapas· 
que foram apresentadas 
até o momento. 

Diante desse qua­ 
dro, o nome de Chico 
Maia. entendem alguns 
prefeitos, que começam 
a articular o lançamen­ 
to de uma terceira via. 
que inspire confiança e 
credibilidade perante o 
Governo do Estado e o 
Governo Federal, e que 
não seja comprometido 
com a linha de atuação 
do atual presidente da 
Assomasul. Reinaldo 
Azambuja 

la 'to A m . 
Social de Bela Vuta, Letiaía 'u» ira 
do Produtor 

es 
onde esta localizado a sas no ano do setembro i 
Agência Transtusional pro- dezembro de 2002 
gramando para o mês do to- As po soas inter€ sa­ 
vereiro uma nova campa- das em particapar da campa­ 
nha com a participação da nha deverão fazer o 
equipe do Hemosul. cadastramento na secretara 

Na primeira campa- de Saúde de Bela Vista em 
nha realizada na princesa horário comercaal e no d dJ 
do Apa no Centro de Sade campanha deverão compa­ 
Municipal foram coletadas tecer pessoalmente pata ta- 
76 bolsas. sendo que o zerem a doação que será 
municipto já utilizou do coletada pela equipe do 
Hemosul cerca de 183 boi• Hemosul do Campo Grande. 

Reformas 

Youssif: refo ma 
nnlític; é 1ecessál a 
para o fortalecimento 
o os 
Filiado ao PDT desde 

a sua fundação, Youssif 
Assis Domingos. 40, pre· 
sidente da Câmara Muni­ 
cipal de Campo Grande. 
é defensor ferrenho da 
realização da reforma 
politica. "Eu penso que a 
reforma política é o epi­ 
sódio mais importante 
que nós vamos ter para 
o fortalecimento dos par­ 
tidos e do pais como um 
todo", declarou o verea­ 
dor. acrescentando que 
tal medida é inevitável 
uma vez que o prazo para 
a sua realização expira 
no dia 31 de setembro de 
2003. 

As mudanças de si­ 
glas partidárias que estão 
acontecendo em todo o 
país. a falta de compro­ 
metimento com os esta­ 
tutos partidários, além da 
questão da verticalização 
e da interpretação dos tri­ 
bunais. são ações consi­ 
deradas intempestivas 
pelo parlamentar que pre­ 
cisam ter um fim. 

Mesmo já tendo rece­ 
bido inúmeros convites 
para trocar de sigla part,­ 
dária. citando exemplo o 
PT. PPS, PMDB, Youssif 
disse que construiu uma 
história dentro do PDT. O 
problema e que algumas 
decisões vindas de cima 
para baixo não foram 
bem recebidas pelo re- 

presentante pedetista 
campo-grandense 

A única coisa que re­ 
almente me amedrontou 
nesses úl!imos meses for 
o falo de que o PDT na­ 
cional colocou em práti­ 
ca algo que. para os m1!I­ 
tantes que atuam na 
base. é muito compltca­ 
do", salientou o presiden­ 
te, citando a estão da 
verticalização sem que 
os diretórios municipais e 
regionais tivessem sido 
consultados. 

Conforme o presiden­ 
te da Câmara. a partir do 
momento em que a cú­ 
pula nacional passou a 
d,tar regras sem consul­ 
tar as base. 'passei te­ 
mer pelo futuro da 
agremiação com relação 
às eleições de 2004". 
Esse novo projeto" , de 
acordo com Youss,f Do­ 
mingos. precisa ser me­ 
lhor avaliado. 

Em não havendo uma 
mudança de comporta­ 
mento com relação a 
essa questão e aprovei­ 
tando a reforma po!tica, 
o presidente do 
Legislativo campo- 
grandense deixou 
transparecer que aescO­ 
lha de uma nova sigla 
para abrigar o grupo poli­ 
tco que o acompanha. 
fata!mente sera ine ita­ 
ve!. 

TRIBUNA DA FRONTEIRA 
leia e Assine 
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"Mo moda um governo pi ho 
obre homens, a mior di iu% ' roe 
preciso pare! o governo role os go 

rnados, 
O paso seguint é hazelo controlar-se a mesmo. 

t 51 

rapo• 
to, ITI • auti 'ria do que 
democrata. tazvndo com 
que o Estado n io seja +to 
como um orgao que 
qurence 1O lado do povo. 
onundo de um contrato so­ 
cial, mas, como uma nt­ 
dade acama da sociedade 
Desta forma, a responsa­ 
bhdade politica pela sua 
adm,m:.traçao, tanto dos 
recursos publicos quanto 
ao seu gerenciamento, ra­ 
ramente é exigido como 
um direito de cidadania. 

Penso que com a re­ 
form;i const1tuc1onal que 
mm duvida. fot fundamen­ 
tal para o ajuste fiscal dos 
estados e municipios, e 
está sendo essencial para 
promover a transição de 
uma admmislração pública, 
burocrática. lenta o 
,nchciente. para urna admi­ 
nistração püblca, gerencial 
e descentralizada. voltada 
para o atendimento dos 
c1dadãos\cilente. mesmo 
assim ainda há 
governantes e governados 
que não perceberam os 
avanços que este represen­ 
ta para o bem da popula­ 
ção. e o povo por sua vez 
tem ficado apático em face 
os acontecimentos que 
lhes favorecem direitos 
numa democracia pratica­ 
mente consolidada. 

Sendo assim pode­ 
mos entender que os pro­ 
blemas de governabilidade 
não decorrem do excesso 
das demandas sociais. 
mas. por falta de um pacto 
social ou de coalizão do 
classes que ocupo o cen­ 
tro do aspectro político para 
se governar um país ou um 
estado ou um município em 
favor da população. Cabe en­ 
tão salientar e observar que 
três fatores são essenciais: 
Primeiro: A existência ou 
não do lideranças eficazes. 
isto é. de direção com 
cred1bil1dade. capaz de re­ 
tribuir aquilo que lhes foram 
atribuídos (confiança). 

Segundo: Aqueles que 
querem governar não po­ 
dem se esconder atrás do 
tecido institucional e cultu­ 
ral deste país. isto é. o jogo 
político do interesses parti­ 
culares que é interiorizado 
e aplicado pelos vários ato­ 
res que nos representa nos 
três poderes (capturação 
do Estado para si). 

Terceiro e ultimo: Ter 
a capacidade de formular e 
implementar as políticas 
públicas necessárias para 
atender as demandas soci­ 
ais (reivindicação do povo). 

De modo geral, deve­ 
mos estar atentos a esses 
pré-requisitos para que as 
lideranças escolhidas por 
vontade popular, não se de­ 
liberem a fazer com que 
coloquem a sua frente os 
interesses que só lhe tra­ 
zem benefícios não aten­ 
dendo as demandas da so­ 
ciedade. beneficiando ami­ 
gos e aliados não prepara­ 
dos ou prestar favores 

o a 
r 
e 
d 
a4 las pe«o 
as que o colocaram como 
seu representante, fazer 
do com que suu mau c m­ 
portamento o desqualfique 
m todos os sentidos, no 

que diz respeito ao 
gerenciamento da coisa 
publica, e quanlo a isso 
faço minhas, as palavras 
de Fernando H. Cardoso, 
dizendo que precisamos 
dar um salto adianto, no 
sentrdo do uma adm,n1stra­ 
ção pública que chamaria 
de " gerencial ", baseada 
em conceitos atuais de ad­ 
ministração e eficiência, 
voltada para o controle dos 
rcsullados, e descentraliza­ 
da para poder so chegar ao 
c1dadão/clionte· que numa 
democracia é quem dá le­ 
gitimidade ao Estado. Por­ 
tanto. é o cidadão quem 
tem maior privilégio dos 
serviços públicos, sendo 
então. preciso reorganizar 
as estruturas administrati­ 
vas, principalmente nos 
municípios, por se entender 
que como elemento funda­ 
mental do Estado, os ser· 
viços públicos devem ser 
modelos. passar a ser ori­ 
entada predominantemen­ 
te pelos valores da qualida­ 
de, desenvolver uma cultu­ 
ra gerencial. fundamentar 
princípios de confiança o de 
descentralização da deci­ 
são. trabalhar estrategica­ 
mente com planejamento 
na prestação dos soNiÇOS 
e incentivar a criatividade, 
cultuando a necessidade 
do uma mudança drástica 
na concepção da coisa pú· 
blica com o objetivo de 
direcionar a ação do Esta­ 
do para atender as expec­ 
!ativas do usuário. trazen­ 
do um desafio adicional 
gerencial - além da pres­ 
tação dos serviços públi­ 
cos em s1 - que é o de de­ 
finir os padrões de atendi· 
menta a serem observa­ 
dos. na prestação desses 
serviços aos cidadãos, 
bem como implantar proce­ 
dimentos e instrumentos 
para medir a satisfação 
dos usuários com os ser· 
viços públicos. Enquanto 
cidadãos/consumidores 
dos seNiços públicos não 
devemos apenas ser trata· 
dos como quem pede um 
favor. ignorando a dimen· 
são da cidadania envolvida 
e o direito de participar e de 
usufruir como cidadão/elei­ 
tor do sistema de gestão 
seja ela na esfera federal, 
estadual ou municipal. 

Luiz Péricles Valdez 
Aristimunho. Licenciado 
em Letras pela Fifasul 
Pós-Graduando em Ges­ 
tão Pública e do Terceiro 
Seror pela Unae.s, Gradu• 
ando. em Direiro pela 
Estaco de Sá e Membro 
do Núcleo de Gestão Pú· 
blica nas Universidades­ 
Fundação Escola de Go­ 
vemo MS. 
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Hoje: For a h ata II rápida lfe lden111 car 
problemas cardiovatculare 

Onda de ,. la ldlntlllCI 
doença d. coração 

Ondas de rádo do alta 
frequência podem ser usa­ 
das para analisar amostras 
de sangue e dizer quais per­ 
tencem a pacientes que cor­ 
tm o tsco de sofrer um ata­ 
que do coração. 

O novo teste, desenvol­ 
vido por ciuntistas do Impe­ 
rlt1I Collooo, crn Londres. o 
da Universidade de 
Cambridge, também na 
Grã-Bretanha, poderia aju­ 
dar a identificar pacientes 
do alto risco mais codo, para 
quo o tratamento necessá­ 
rio possa sor providenciado. 

O pesquisadoras que 
Introduziram a novidade afir­ 
mam que o toste poderá 
acabar com a necossidado 
de outros exames, em al­ 
guns pacientes. 

A tócnica utiliza aponas 
algumas gotas de sangue. 
Em lestes de pequena es­ 
cala, o resultado oferecido 
pela nova técnica bateu o 
proporcionado por uma 
angiografia completa em 
95% dos casos e identificou 
a gravidade da doença do 
coração em SOºs. 

As ondas de rádio de 
alta frequência são coloca­ 
das dentro da amostra de 
sangue para que as propri­ 
edades magnéticas das 
moléculas da amostra pos­ 
sam ser medidas. 

O sanguo de um pacien­ 
te sofrendo de artenoscle­ 
rose provoca uma leitura 
diferente som o problema 
porque contém substâncias 
químicas distintas como, 
provavelmente, o colesterol. 

Programas de computa­ 
dor avançados podum ago­ 
ra interprntar essas diferen­ 
ças com um nível de preci­ 
são alio. 

Na Grã-Bretanha, mi­ 
Ihares de pessoas morrem 
lodos os anos por causa do 
problema no coração. 

David Grainger, da Uni­ 
versidade de Cambridge, 
disso quo ·muitas dessas 
vidas poderiam sor salvas 
com uma forma barata o ra­ 
pida de identificar os paci­ 
entes do alto risco". 

"Com novas técnicas os 
médicos poderiam proporci­ 
onar um serviço eficiente", 
afinnou Grainger. 

Testos em larga escala 
usando a nova técnica se­ 
rão realizados pelo Hospital 
Paworth, perto de 
Cambridge. Se eles também 
tiverem sucesso, a nova téc­ 
nica poderia estar ampla­ 
mente disponível dentro de 
dois anos. 

"Essa técnica represen­ 
ta o mais perto que a ciên­ 
cia conseguiu chegar da 
máquina usada pelo Doutor 
McCoy e Jornada nas Es­ 
trelas, mas ainda há muito 
o que fazer', afirmou Jeremy 
Nicholson, do Imperial 
College. 

Atualmente, uma máqui­ 
na grande é necessária 
para que essa análise seja 
feita, mas acredita-se que 
esse tamanho poderia ser 
reduzido no futuro. ' 

A pesquisa sobre o novo 
teste foi publicada na revis­ 
ta Natura Medicine. 

Efeitos do cigarro e 
direitos dos fumantes 

Os efeitos do cigarro no 
organismo, os direitos dos 
fumantes e dos não fuman­ 
tes e a Importância econô­ 
mica da indústria do tabaco 
no Brasil foram os principais 
temas abordados no deba­ 
te "O Cigarro em Julgamen­ 
to·, produzido pela BBC em 
parceria com a Rede Brasil. 

O evento fez parte da 
série de reportagens O C­ 
garro em Julgamento", pro­ 
duzida pela BBC Brasil, com 
o apoio da OMS (Organiza­ 
ção Mundial da Saúde). 

O médico especialista 
em câncer Drauzio Varella; 
o cartunista e jornalista 
Ziraldo, ex-fumante e res­ 
ponsável por uma campa­ 
nha do governo contra o 
fumo; o médico lthamar 
Stocchero, que defende os 
direitos dos fumantes; e o 
presidente da Associação 
dos Fumicullores do Brasil 
(Atubra), Hainsi Gralow, par­ 
ticiparam do debate. 

Representantes das 
principais fábricas de cigar­ 
ro foram convidados a par­ 
ticipar, mas nenhum deles 
pôde confirmar presença no 
encontro. • 

O inicio do debate, 
transmitido na norte de se­ 
gunda-feira em conjunto 
pelas emissoras de TV que 
compõe a Rede Brasil epe­ 
las emissoras de rádio as­ 
sociadas à BBC. foi domina­ 
do por questões relaciona­ 
das à saúde. 

O medico Drauzio 
Varella disse que não há 
dúvidas de que "o cigarro é 
um-a droga que causa de­ 
pendência". 

Segundo ele, também 
não h como contestar que 

os fumantes colocam em ris· 
coa saúde das pessoas 
que não fumam. 

Quem diz que não há 
perigo para o fumante pas­ 
sivo não é mal informado, é 
ignorante", disse ele. 

O cirurgião plástico 
lthamar Stocchero reconhe­ 
ceu que o fumo pode estar 
relacionado a várias doen­ 
ças, mas também afirmou 
que se deve garantir os di­ 
reitos dos fumantes. 

"Eu sou bem informado 
e estou fazendo a escolha 
por mim mesmo. Eu não 
quero ser um cidadão de 
segunda classe", disse ele, 
lembrando que os fumantes 
são muitas vezes obrigados 
a fumar em pequenos espa­ 
os, conhecidos como 
fumódromos. 

"Heróis" 
Hainsl Gralow defendeu 

os plantadores de tabaco e 
lembrou que milhares de 
pessoas dependem da ati­ 
vidade para sobreviver no 
Brasil. 

O presidente da Afubra 
disse que esses agriculto· 
res eram "heróis· e mereci­ 
am ·respeito·. Segundo 
Gralow, muita gente estaria 
interessada "em colocar o 
cigarro na clandestinidade" 
- O que iria comprometer o 
futuro dos fumicultores no 
país. 

O car1unista Ziraldo, por 
sua vez, afirmou que acha­ 
va "uma idiotice" alguém 
processar uma empresa fa• 
bnicante de cigarros porque, 
segundo ele, fuma "quem 
quer". 

Para Ziraldo, o Brasil 
dovena se preocupar mais 
com outros assuntos, 

mimn, as ptopa 
alertando para o 
do cigarro ja ao 

aüde 
lo futuro, será sr I criar dentus uman 1s 
de formas e ta1aniios difurent /s 

Cientistas usam 
clonagem para criar 
dente e prótese 

Pesquisadores do Insti­ 
tuto Forsyth, de 
Massachussets, nos Esta­ 
dos Unidos, conseguiram 
criar em laboratório um den­ 
te a partir do células de por­ 
co e Implantar a prótese b1• 
ológica om ralos. 

Eles acreditam que a 
técnica pode permitir que, 
no futuro. dentes humanos 
biológicos sejam fabricados. 

Os cientistas transtor­ 
maram uma suspensão de 
várias células de um dente 
de um porco de seis meses 
em uma coroa contendo 
dentina e esmalte (camada 
de revestimento). 

O médico Joseph 
Vacanti, diretor do Labora­ 
tório de Engenharia de Te­ 
cidos e Fabricação de Or­ 
gãos do Hospital Geral do 
Massachu-setts e um dos 
pesquisadores envolvidos 
no estudo, afirmou que os 
resultados da pesquisa 
apontam o caminho para a 
correção odontológica com 
dentes biológicos. criados a 
partir de técnicas de !abri• 
cação de tecidos. 

Revolução 
Cientistas ressaltam a 

grande importância da des­ 
coberta da existência de 
células-tronco dentárias no 
tecido de molares de por­ 
cos. "A comprovação da 
existência dessas células 
podem ser importantes em 
várias áreas da odontolo­ 
gia", completou. 

"A possibilidade de 
identificar, isolar e reprodu­ 
zir células-tronco para usar 
em tratamentos dentários 
tem um potencial revolucio­ 
nário para a odontologia", 
disse o médico Dominck de 
Paola, que também partici­ 
pa do projeto. Outros espe­ 
cialistas têm opiniões seme­ 
lhantes às dos pesquisado­ 
res. 

·o potencial desse 
avanço é enorme e pode 
ser um imenso impacto nos 
tratamentos dentários", de· 
clarou o médico Bruce 
Donoff, do Centro de Pro­ 
dução de Tecidos 
Carnifaciais da Faculdade 
de Medicina Dentária de 
Harvard. 

A médica Pamela Yelick 
disse à BBC que no futuro 
pode ser passivei criar den­ 
tes humanos de formas e de 
tamanhos diferentes. Ela 
acredita que dentro de cin­ 
co anos 'Vamos saber se as 
células-tronco vão poder ser 
manipuladas para se fabri­ 
car um dente". Mas a pro­ 
dução de um dente huma­ 
no em laboratório pode de­ 
morar de dez a 15 anos. 

Do porco ao rato 
A pesquisa, que foi 

divulgada Joumal oi Dentai 

Research, uthzou enzumas 
para isolar células jovens 
dos dentes de porcos de 
seis meses de idade. 

Essas células toram en­ 
tão colocadas em um 
polimero esponjoso e im­ 
plantadas em ratos para 
quo se desenvolvessem. 

Segundo o artigo, em 
30 semanas foi formada 
uma pequena coroa. con­ 
tendo todos os elementos 
encontrados em um dente 
normal. 

A coroa continha 
dentina - a camada interme­ 
diária entre a popa e o es­ 
malte, o martim do dente -, 
uma cavidade para a polpa, 
cemento - material que re­ 
veste a raiz e esmalte • a 
camada externa e proteto­ 
ra do dente. Segundo os 
pesquisadores. essa é a 
primeira experiência bem­ 
sucedida de um prótese de 
dente maduro com dentina 
e esmalte. 

Outros especialistas já 
conseguiram produzir den­ 
tes com polpa e dentina. 
mas nunca com cerâmica. 

Atualmente os implantes 
com dentes artificiais não se 
assentam tão bem na arca­ 
da quanto os dentes natu­ 
rais. 

Além disso, a mordida 
de uma pessoa muda com 
a idade, e os dentes art1fic1- 
ais não acompanham tão 
bem o movimento da man­ 
dibula com o passar dos 
anos. 

Teoricamente, um den­ 
te biológico fabricado leria 
as mesmas características 
de um dente natural. 

Pesquisadores do Insti­ 
tuto Forsyth, de 
Massachussets, nos Esta­ 
dos Unidos, conseguiram 
criar em laboratório um den­ 
te a partir de células de por­ 
co e implantar a prótese bi­ 
ológica em ratos. 

Eles acreditam que a 
técnica pode permitir que. 
no futuro, dentes humanos 
biológicos sejam fabricados. 

Os cientistas transtor­ 
moram uma suspensão de 
várias células de um dente 
de um porco de seis meses 
em uma coroa contendo 
dentina e esmalle (camada 
de revestimento). 

O médico Joseph 
Vacanti, diretor do Labora­ 
tório de Engenharia de Te­ 
cidos e Fabricação de Ór­ 
gãos do Hospital Geral de 
Massachu-setts e um dos 
pesquisadores envolvidos 
no estudo, afirmou que os 
resultados da pesquisa 
apontam o caminho para a 
correção odontológica com 
dentes biológicos, criados a 
parir de técnicas de tabri­ 
cação de tecidos. 

LEIA E ASSINE 
TRIBUNA DA FRONTEIRA 
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Exame antecipa 
diagnóstico de câncer 
tx 

a pe4ui 'vs rMud 
DNA pode rmu 
d« gnsco do c 
ovário antes d p 
os antor as e de a doença 
avançar 

No entanto, 0s pequ­ 
sadores da Universidade 
Johns Hopkins, em 
Balt,moro (Maryland), que 
tzeram o studo, informa­ 
ram que esse exame ainda 
em fase preliminar, é munto 
caro para se usar de forma 
geral 

As análises genéticas, 
nas que se descobriram 
pequenas mudanças no 
DNA de pacientes com cán­ 
cer, podem ser do grande 
ajuda para identificar o càn­ 
cer do ovário com antece­ 
dênc,a. explicou um doses­ 
pecialistas do grupo, le­ 
Ming Shih. 

Publicado no ü!timo nu­ 
mero da revista do Instituto 
Nacional do Câncer, o estu­ 
do indica que os sintomas 
do câncer de ováno geral­ 
mente não são detectados 

Qual a melhor postura 
para leitura? 

A leitura dever ser feita 
na frente de uma mesa 
com um apoio para o livro. 
Deficiências visuais (você 
precisa de óculos?) devem 
ser corrigidas para evitar 
posturas (do pescoço) ina­ 
dequadas. 

Como sentar para as­ 
sistir TV e relaxar? 

Não assista a TV na 
cama, mas sentado ade­ 
quedamente. Algumas pes­ 
soas cochilam enquanto 
vêem TV e a cabeça pen­ 
de, ficando numa posição 
que leva à dor 's contratura 
muscular. 

Para evitar, deve-se 
manter sempre a cabeça 
apoiada no braço do sofá. 
Não sente no chão pois 
não há altura para as per­ 
nas. 

Como fazer trabalhos 
manuais, costurar, bordar 
ou tricotar? 

Utilize uma cadeira que 
tenha apoio para os bra­ 
ços. ou faça o trabalho so­ 
b re uma mesa. Assim, 
você evita ficar com os bra­ 
ços esticados, em uma po­ 
sição que tenciona as mus­ 
culaturas cervical e dorsal. 

11110lv r mumt 
tco conhecido 
polimorfismo mres do 
nucluotideo" (SNP, m in. 
g'às), que consideram d 
munta utilidade no processo 
de detecção do cáncur d 
ovário e mas preciso que 
outros disponíveis 

Oteste baseado no SNP 
ó promissor nas pesqunas 
cientitcas não só do câncer 
do ovário, mas de outros ti­ 
pos, assegurou Sh1h 

Durante o estudo. foram 
feitas analises em 15 casos 
de câncer de ovário em sua 
etapa inicial e em 39 pac­ 
entes com a doença já em 
fase avançad.:i. 

"A razão pela qual até 
agora não se pode detec­ 
tar o câncer de ováno a tem· 
po é que não foram Inve5!1· 
dos suficientes recursos na 
pesquisa", disse à EFE o 
oncologista peruano Elmer 
Hortas. 

Saúde 

Saúde e Movimento 
Como sentar-se, para 

dirigir? 
Use os espelhos 

retrovisores para não tor­ 
cer o pescoço. Regule o 
banco de modo a acomo­ 
dar a coluna o mais próxi­ 
mo da posiça vertical; a 
distância dos pedais não 
deve ser muito grande, 
para que você não precise 
se esticar, o que também 
afeta a postura 

Como se levantar cor­ 
relamente da cama? 

Quando você acorda, 
sua coluna está em relati· 
vo repouso. Assim, procu­ 
re levantar calmamente, 
para não agredi-la. Sem le­ 
vantar a cabeça, deite de 
lado, dobre as pernas e 
impulsione o corpo com a 
mão, ao mesmo tempo em 
que coloca as pernas para 
fora da cama 

Em pé como levantar e 
carregar pesos? 

Ao erguer um peso, 
abaixe-se flexionando os 
joelhos, sem curvar a CO­ 
luna. Se o objeto for volu­ 
moso e pesado, carregue­ 
º junto ao tronco. Se pos­ 
sível, coloque o objeto em 
um carrinho e empurre-o, 
em vez. de carrega-lo. 

EDITAL DE PROCLAMAS 

JANILDE ROSA DOS SANTOS. Oficia/a do Regis­ 
tm Cil'i/ desra cidade de Bela Vista/MS.. faz saber a 
quantos o presente Edital de Proclamas virem, que apre­ 
sentaram os documentos exigidos pelo artigo / O do 
Código Civil Brasileiro, incisos I-ll e I. pretendem se 
casar: 

IZIDRO FERNANDES" 
te 

"JOANA MARINEI DOMINGUES CORONEL" 

Ambos, brasileiros, solteiros: ele, trabalhador ru­ 
ra! autónomo, natural de Bela Vista-MS, filho de Angelo 
Fernandes e de Conrada Centurião Femandes, residen­ 
ter na rua Alcebiades Bobadilha da Cunha, 889, bairro 
Antonio João, nesta cidade. Ela, lides do lar natura! de 
Belll \ 7sra-MS. filha de João Corou/ e de Odireis 
Domingues, residentes na rua Afonso Pena, 1.735, bair­ 
ro Casta e Silva, nesta cidade. 

Se algum souber de algum impedimento que se opo­ 
nha na forma da Lei. 

Bela Visa/MS, 13 de janeiro de 2.003. 

JAILDE ROSA DOS SATOS - 0fila. 
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idaterra qualifica prof is 
Parceria entre ldaterra, Arcopan e Prefeitura formou profissionais em inseminaçuo artificial em bovinos. 

Toninho Fuiz ma ao+n 

O crtono der - 
ação do ldatorra - Insttuto 
de volvrento Agrano 

stênca Técnic a Eteno­ 
são Hural -- de Porto 
Murtinho, cuja responsável 
a funcionárt Egda Medina 
Puiz, organizou solenidade 
do entrega de cerrfcado d 
conclusão do curso de 
inseminação artfcial em bo­ 
v,nos. o evento fOI r alll.ildo 
na sala de reunião do Paço 
Municipal na ultima quinta­ 
feira, dia 09. na presença de 
vereadores o secretários 
municipais e convidados. 

O curso do inseminação 
artificial em bovino foi 
viabilizado em parcenas com 
o ldaterra, Arcopan (Agênaa 
Regional de 
Comercialização do Panta­ 
nal) e Prefeitura Municipal de 
Porto Murtinho, com apoio da 
Fazenda São Fernando e 
Chácara Santa Glória. O cur­ 
so de inseminação artificial 
em bovinos foi solicitado pela 
prefeitura e pelo escntóno do 
ldaterra com objetivo de qua­ 
hificar profissionais do setor 
agropecuário, principalmen­ 
te para os pequenos 
chacareiros da Colónia 
Boca iuval que visa melhorar 
seus rebanhos, porque a 
eccnomia predominante do 
município é a criação e en­ 
gorda de gado de corte. A es­ 
cassez de mão de obra no 
setor levou as autoridades 
municipais a viabilizar esse 
curso, que foi bastante con­ 
ccrrido. 

A inseminação artifici­ 
al tem a intenção de facilitar 
o melhoramento de um reba­ 
nho diminuindo o tempo de 
seleção, viabilizando o uso 

- 0na 
olicia 
Policiais prendem três pessoas com 
armamento pesado no Pantanal 

Um grupo de policiais do 
Rotai da cidade de Jardim 
reazaram incursão pelo Hio 
Pnroguai na úlllma quinta­ 
feira, dia 09, iniciando pela 
cidade do Porto Murt1nho 
parn ntender uma denúncia 
do ameaça numa fazenda 
locnhzada às margens do 
Rio Paraguai na divisa com, 
o município de Corumbá. Ao 
chegar ao local os policiais 
constataram a denúncia ro­ 
ceblcla do quo trabalhadores 
ela Fazenda Tupaciara, loca· 
hzada no pantanal. às mar· 
gcns do rio Paraguai. muni­ 
cípio de Corumbá estavam 
sofrendo ameaça do morte. 

Os policiais do Rotai 
prenderam três elementos 
lortomente armados, sendo 
elos: Elias da Silva, brasilei­ 
ro, amasiado, residente na 
Rua São Franclsco-783, 
Jardim Itália, Dourados-MS, 
Gvanildo Macano, brasi leiro, 
casado, residente na rua 
Monte Castelo, 165., Jardim 
Cuiabazinho, Dourados-MS 
o Catalino Medina, brasilei­ 
ro, amasiado, residente na 
rua sete, Casa 200, Vila 
Canaã 4, Dourados-MS. 
Com os presos foram en­ 
contrados armamento pe­ 
sado, duas escopetas cali­ 
bre 12, um fuzil calibre 7,62, 
uma espingarda calibro 22. 
duas máscaras, tipo "bala· 
clava· (capuz) e telefone 
celular marca Nokia, todas 
as armas estavam cheio de 
cartuchos intactos. 

Os três presos foram levados para Corumbá 

História 
Consta da Ocorrência 

Policial Militar lavrado pelo 
Sgt. Máximo da Fonseca . do 
Rota, de Jardim-MS, que 
após receberem informa­ 
ções de que na fazenda 
Tupaciara, localizada no 
pantanal, às margens do rio 
Paraguai, elementos desco 
nhecidos haviam invadido a 
fazenda e de posse de ar­ 
mas de fogo de grosso cali­ 
bre, estariam sob ameaça 
de morte. impedindo que 
funcionários da propnedade 
desempenhassem seus Ira· 
balhos, os policiais !oram ao 
local para chocar a denün­ 
cia. Consta que no local, os 
policiais detiveram inicial­ 
monte a pessoas de 
Catalino Medina. o qual lena 
indicado aos policiais o loca l 
onde estavam escondidas 
duas armas escopetas ca­ 
ibre 12, municiadas, cada 

qual, com cinco cartuchos 
intactos, que mais tarde. os 
policiais apreenderam em 
poder do Gvanildo Macáno 
um fuzil calibre 7.62, 
municiado com quatro car­ 
tuchos intactos, sendo que 
no bolso de Givanildo foi en- 
contrado mais quatro cartu­ 
chos intactos e um 
deflagrado e em poder de 
Elas da Silva foi apreendido 
um espingarda calibre 22. 
municiada com seis cartu­ 
chos intactos. Que ainda, 
segundo relato de Catalino, 
que a pessoa alcunhada de 
Maravilha, gerente da fa­ 
zenda Piranha, que reside 
em Porto Murtinho, e que 
custeava o barraco com ali- 
mentos, armas e munições . 
Os presos foram levados 
para Delegacia de Murtinho 
onde foram ouvidos e em se­ 
guida levados para 
Corumbá. 

' 
sua produt ividade, e conse­ 
quontemente a qual dade de 

voda 
O curso foi realzado no 

mês de novembro do ano 
passado na Fazenda São 
Fernando com duraçao de 
uma semana com otos ho­ 
ras danas totahzando 40 ho­ 
ras de exercicio, o curso lo 
dvdido em duas partos: te- 
rica e pratica, teve a partc+­ 
pação de 13 alunos dos quavs 
dez to aprovados e tres te 
provados. Os alunos aprova 
do e habilitado pelo ldaterra 
foram: Ademir Rolon, Alex 
Cláudio Afonso Carlos 
Silgueiro, Diego Bertolno 
Echevera, Jose Lopes Oh- 

ficados destacou a impor 
tànca d e bento q 
visa meltorat a vida 
al dos novos habil 
quo com certeza emprego 
a esses profsuonv s red 
formados não vau faltar 
fato do munic,p,o tor, VOCll 
çáo agropecuária. "M 
umna vez a noss: adr unis­ 
tração demonstra a preocu­ 
pação comn o cidadão que 
quer progredir na vda. +s 

curso e a maior prova ds­ 
so, nos sempre estamos 
pensando na colet,vidade e 
não no indiduaf. destacou 
Abel Proença 

Vereadora Sonla Ferreira entrega certificado ao 
A/ex Cládlo Afonso 

dígema 

As crianças e que mais so­ 
frem com a falta de alimen­ 
tçã0 

Tonlnho Ruíz 
Os indlgenas Ayoreo 

que vivem no Paraguai na 
fronteira com Brasil estão 
passando fome. A comuni­ 
dade Guidai tchai, forma­ 
da por 32 famílias, situa­ 
se a cinco quilómetros do 
munic1pio de Porto 
Murtinho/MS, local deno­ 
minado de Puerto Maria 
Auxiliadora, onde vivem 
as etnias Guidai lchai, a 
outra aldeia fica a 9 km 
denominada de "lsla Alta" 
onde vivem as etnias 
Ayoreo. Uma equipe da 
ONG Ecoa - Ecologia e 
Ação isitou a aldeia no fi. 
na! do mês passado. e fi­ 
cou chocada com a situa­ 
ção precária em que os in­ 
digenas estão vivendo. To­ 
dos estavam fora do suas 
casas e o único alimento 
que havia era manga. 

a 
Para piorar a situação 

a maioria aparenta desnu­ 
trição e alguns foram diag­ 
nosticados com tuberculo­ 
se. A longa estiagem im­ 
possibilitou a agricultura 
que é à base da alimenta­ 
ção dos ayoreo. A Ecoa - 
Ecologia e Ação está lan­ 
çando uma campanha 
para arrecadar alimentos 
não-perecíveis, roupas, 
sapatos e sementes de 
milho, feijão de corda e 
rama de mandioca e ou­ 
tras. Uma equipe da enti­ 
dade vai visitar a aldeia na 
próxima terça-feira, 14 de 
janeiro, para levar os ali­ 
mentos e espera a sua co­ 
laboração. 

Os índios Ayoréo são 
de responsabilidade do 
Paraguai, mas quem dá, 
atualmente, toda assistên­ 
eia é o município de Ponto 
Murtinho, inclusive assis­ 
tência médica e forneci­ 
mento de medicamentos e 
uma questão humanitária 
mesmo O povo Ayoreo 
não é natural da região que 
se encontram hoje, eles 
foram levados para lá na 
década de 40 pelos missi­ 
onários. Eles são naturais 
do Chaco Paraguaio, mas 
há algumas aldeias na Bo­ 
lívia. 

Os silvícolas 
paraguaios perambulam 
pelas ruas de Murtinho ca- 

assa fo 
tando latas, tentam vender 
vassouras extraídas dos 
pés de carandá, 
comercializam mel extraí­ 
da das matas do chaco, 
eles vivem numa reserva 
de 18 mil hectares em 
frente à cidade de Porto 
Mur1inho. Em época de 
temporada da pesca es­ 
portiva eles catam iscas 
em manguezais e 
comercializam nos hotéis 
da cidade. Para piorar a 
situação ano passado o 
movimento turístico dimi­ 
nuiu pela metade em rela­ 
ção aos anos anteriores. 
O dinheiro arrecadado na 
comercialização serve 
para comprar alimentos. 

O silvícola Ayoreo 
Toribio Takoré, de 28 anos, 
pai de dois filhos, morador 
da Aldeia "lsla Alta", diz 
que se não fosse a ajuda 
da população de Murtinho 
à situação estaria bem 
pior, no lado brasileiro eles 
conseguem remédios e ali­ 
mentos, mas a sua preo­ 
cupação é com os idosos 
e com as crianças que não 
tem alimentação regular 
para garantir o crescimen­ 
to natural e muitos aca­ 
bam morrendo por falta de 
remédios e alimentos. "A 
nossa situação esta mui­ 
to diticil, diz ele na lingua 
tupi-guarani. A outra preo­ 
cupação do Tonbio e com 

a preservação dos costu­ 
mes e cultura que foi bas­ 
tante afetada com o rela­ 
cionamento com os bran­ 
cos da área urbana. 

A situação dos índios 
ayoreo é bastante critico 
pelo fato da região do Alto 
Paraguai. onde eles estão 
localizados, não possuir 
políticas indígenas, eles 
praticamente não rece­ 
bem ajuda governamental. 
A igreja católica da Colô­ 
nia Carmelo Peralta e que 
dá algum tipo de assistên­ 
eia, o Padre Barrios que 
realizou um trabalho de as­ 
sistência e que procurava 
recursos para amenizar a 
situação foi transferido 
para outra cidade e os ín­ 
dios ficaram órfãos de 
atendimento. É alto o indi­ 
ce de óbito entre os índios 
paraguaio. o que mais pre­ 
ocupa são os idosos e as 
crianças que por falta de 
alimentos acabam enfra­ 
quecidos e morrem na pró­ 
pria aldeia. 

Para doar os alimentos 
procure a sede da Ecoa 
em Campo Grande na rua 
14 de Julho. número 3169 
a duas quadras do.colégio 
Dom Bosco Para mais in­ 
formações entrem em 
contato pelo telefone (ô7) 
324 3230 u pelo.e-mail 
ecoaamnunc @ roos org br 
Qil_ecoa@riosvivos.org.Br 

A juíza federal Carla 
Abrantkoski Rister. da 16! 
Vara Cível de São Pau!o, 
suspendeu. em todo o país, 
e obrigatoriedade do diplo­ 
ma de jornalismo para aob­ 
tenção do registro profissi­ 
ona! no Ministério do Traba­ 
lho. 

A sentença publicada 
hoje (10/01)n0 D.O.E. (Ca­ 
derno 1. pane li. pág. 117) foi 
proferida em ação Clvi l pú­ 
blca proposta pelo Muniste­ 
rio Público Federal e Sindi­ 
ca:o das Empresas de Ra­ 
doe Televisão no Estado de 
São Paulo. 

Na opinião de Carla 
R:srer. a profissão de jora­ 
lista não pode ser regula­ 
mentada sob o aspecto da 

ira 
encia ação 
o diploma 

alista 
capacidade técnica. já a 
não pressupõe a existêno!! 
de qualificação profissior.a. 
especi fica. indispensável à 
preleção da colet ividade. Na 
sua opinião, o jomalista deve 
possuir formação cultura 
sólida e cfivers;ficada. o q_,e 
não se adquire apenas com 
a freqüência a uma faculda 
de. mas sim pelo háa! to d» 
leitura e pelo proprio exerci 
cio da pratca profissional. 

Anda conforme a refe•­ 
da juiza, a obrigatoriedade 
do diploma é uma attude 
elitista e que estara proibir 
do outros profissionais capa 
zes, mas sem cood:ções f.­ 
nanceiras de freqüen:a· 
uma universidade, de exr 
mir suas idéias. 

ligue e Anuncie no 
TRIBUNA DA FRONTEIRA 
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filmo, 

O filmo "O Senhor 
dos Anól5": "As Duas Tor­ 
res" continua em primei­ 
ro lugar nas bilheterias 
norte-americanas e cana­ 
denses pela terceira se­ 
mana consecutiva. 

O segundo filmo ba­ 
seado na obra do escritor 
britânico J.R.R Tolk1on ar­ 
recadou mais do USS 25 
milhões (cerca de RS 89 
milhoes) entre sexta-feira 
e domingo, ficando entre 
os 20 filmes que mais ta­ 
turaram em todos os tem­ 
pos. 

Ao todo, o filme 
abocanhou USS 262 mi­ 
lhões (aproximadamente 
RS 935 milhões) nos Es­ 
tados Unidos e Canadá 
nos primeiros 19 dias de 
exibição. 

No mundo todo, O Se­ 
nhor dos Anéis: As Duas 
Torres Jª arrecadou USS 
560 milhões (cerca de RS 
1,9 bilhão). Executivos da 
Indústria cinematográfica 
esperam que o filme ren­ 
da USS 1 bilhão (RS 3,5 
bilhões), se transforman­ 
do no segundo filme mais 
bem-sucedido da história, 
atrás apenas de Titanic. 

DICaprio 
Em segundo lugar 

nas bilhetenas norte-ame­ 
ricanas e canadenses 
está o novo hlme do cine­ 
asta Steven Spielberg, 
"Prenda-me se For Ca­ 
paz", com Leonardo 
DiCaprio. O astro apare­ 
ce duas vezes entre os 
dez filmes de maior bilhe­ 
teria do final de semana. 
O épico de Martin 
Scorcese, "Gangues de 
Nova York", no qual ele 
contracena com Daniel 
Day-Lewis, ficou em sex­ 
to lugar. 

"Amor à Segunda Vis­ 
ta", comedia romântica 
com Sandra Bullock e 
Hugh Grant. hcou em ter­ 
ceiro lugar, arrecadando 
USS 11,6 milhões (cerca 
de RS 41,3 milhões) du­ 
rante o final de semana. 

Outra comédia ro­ 
mântica. "Encontro de 
Amor", com Jennifer 
Lopez. ficou em quarto 
lugar faturando USS 9 mi­ 
lhões (aproximadamente 
RS 32 milhões). As Con­ 
fissões de Schimidt". com 
Jack Nichotson. ficou em 
quinto lugar. arrecadando 
USS 8,75 (mais de RS 31 
milhões). 

Coréia critica hlme 

A Coréia do Norto foz 
um sogundo protesto con­ 
tra o últrmo filmo do 
James Bond, 007 - 'Um 
Novo Dia para Morrer', afir­ 
mando quo o filmo mos­ 
tra que os EUA têm "inten­ 
ções hostis" em relação 
ao pais. Um grupo norte­ 
coreano chamado Solida­ 
riedade da Juventude o 
Estudantes para a 
Implementação da Decla­ 
ração Conjunta das 
Coréias do Norte e do Sul 
do dia 15 de Julho afirmou 
que o filme era um "insul­ 
to". 

Em uma declaração 
divulgada pela agência do 
noticias norte-coreana 
KCNA, o grupo afirmou 
que o vigésimo filme do 
agente secreto James 
Bond "representa a real in­ 
tenção dos Estados Uni­ 
dos, que querem a guer­ 
ra pois consideram a 
Coréia do Norte parte de 
um eixo do mal". 

No mês passado, a 
Coréia do Norte, pediu 
para que os Estados Uni­ 
dos parassem de exibir o 
filme em que Bond-inter­ 
pretado por Pierce 
Brosnan • é tor1urado por 
agentes norte-coreanos. 

Em outra cena, 
James Bond tenta parar a 
venda ilegal de armas, 
uma negociação feita en­ 
tre um contrabandista de 
diamantes da África do 
Sul e um cruel militar nor­ 
te-coreano. O governo da 
Coréia do Norte afirmou 
que o filme é uma "piada 
suya e maldita". 

A Coréia do Sul tam­ 
bém se sentiu incomoda­ 
da pelo filme, principal­ 
mente por uma cena em 
que James Bond mantém 
relações sexuais em um 
templo budista. 

Em sua última conde­ 
nação ao filme de James 
Bond. a Coréia do Norte 
afirmou que 007 - Um 
Novo Dia Para Morrer cau­ 
sou "divisão e confronto 
entre as Coréias do Norte 
e do Sul e fez piada da na­ 
ção coreana". 

O grupo que divulgou 
a declaração tirou seu 
nome da reunião ocorrida 
no ano 2000 entre os lide­ 
res das Coréias do Norte 
e do Sul. no qual eles pro­ 
meteram trabalhar pela 
reunificação e por fim a 
meio século de hostilida­ 
de entre os dois países. 

ela Vi la Conversando com v 
DEPOIS DE QUASE 

20 das de! ar recoda 
para os funaoranos, urn f 
nal de ano com rumt luz e 
pouca grana, votamos as a­ 
vidades Ewdentv ante o le­ 
tor obsorará algumas mu­ 
danças m a TRIBUNA DA 
FRONTEIRA o TRIBUNA 
MUR TINHENSE. é apenas o 
começo Não to um ano la­ 
cri para a imprensa do inten­ 
or, os que sobreviveram 
stão aptos a enfrentarem 

qualquer b.1talh.i, <'m qunl­ 
qucr torrono. Acrod1ti-lmos 
(sempr acredrtando) que 
2003 será melhor. 

EM BELA VISTA 
o preferto Geraldo Murano 
dou o prrmorro passo para 
uma grande caminhada, a 
do Insorrr nossa crdade no 
roteiro turfslico do Estado 
o, por quê não. do Brasil 
Também alicerçando suas 
metas e objetivos, em ba­ 
ses sólrdas e realistas. 
NA CÂMARA MUNICIPAL 
o presidente eleito Jair Bispo 
vai se inteirando das particu­ 
landades e mrnúncias do 
Legislativo. Bispo vai dar con­ 
trnurdade ao trabalho de Luiz 
Alexadre mas, aos poucos. 
implantará o seu estilo. Faz 
parte. 

E LULA ASSUMWU COM 
NUA ESPLRAN D0O 

POVO) 
Não gostei e não g0!' 
nu ta mo :;;om. r,v,so pr 
s d• 1 'e patice mais cor 
um pop tur, um cantor, ar­ 
tista, de sucesso, com d­ 
reto a desmaios, gratinhos 
e muta luta por umn autó­ 
grafo O cargo ~ 9" urr,1 
certa reserva Um certo 
equilibro, muitos dirão que 
ó normal, não o e, ser po­ 
pular o gratrfrcanto. ser 
populista é o primeiro pas­ 
so para o degrau da dema­ 
gogia. Devagar com o andor 
qui o santo é de barro. lem­ 
brnndo sábias palavras de 
beato Muquie, lá na Igreja 
Sta Terezrnha. em Bauru. 

NINGUÉM EM SÂ 
consciência podera ser 
contra a ajuda aos pobres, 
aos famintos, aos que não 
tem o que comer Ser a fa­ 
vor de ajudar os pobres. ser 
carrdoso, pelo que ser é um 
dos pilares da filosofia crrs­ 
tà Mas, por favor, vamos 
ser coerentes, éticos e pen­ 
sar (e agir) com clareza. Te­ 
mos. no Brasil. segundo as 
estatisticas, mais de 9 mi­ 
lhões de desempregados. a 
cada ano este numero au- 

. ILHAS DE 
Pf1OSPEnJDADI.:, o que 
ocort é uma de um, na 
distribuiçuo de rendas 
oportunud, d«s 
AINDA É WITO ecoo 

para o talar da suc ao 
municipal, mas, nos bat­ 
dores, muta gente sta pro­ 
curando acertos e elabo- 
1ando e<1ratógras, outros 
preparando para dar "ba­ 
lão", faz parte, segundo os 
·enfundrdo!." om politlca. 
N 10 concordo. 

TEMOS, EM TESE 
vários candidatos a preter­ 
to, no PT destaca so o 
nome do Fernando Jorge 
do Barros. engenheiro da 
Agesul, mas, comenta se 
que estão preparando outro 
candidato, ouvimos num 
encontro politrco em Porto 
Murtmho que o candidato 
das "lrderanças maiores do 
partido. é o Fernando. 
Mas vamos aguardar 

ENQUANTO ISTO 
Assessor do prefeito Geral· 
do Murano garante que ele 
será candidato a reeleição, 

Meninos, eu vi. 

. !11 
bras com muita dcn,ao. 

O DISPO 
prometendo qu vau revolu 
cionar as ativdad s da Cà 
mara Municipal, e ta com 
umn projeto de moderniza 
çao, uma nova Moça0 para 
o Legislativo Tampem va 
mos aqu.Jrd u 

PELO JEITO 
vamos "aguardar em todos 
os setores, a petos 
aguatdar, aguardar até 
mesmo as tas 7parenas , 
pois já comentamos, este 
ano será o ano d TIBU­ 
NA também estamos pro­ 
metendo mudanças E. 
pois e, vamos torcer para o 
Governo do Lula rea!zat a 
tão propaladas reformas 
sobretudo para os peque­ 
nos emprosàr,os que ,rvcm 
com a corda no pescoço. 

Pedro Pedreira 
O prefeito Goraído 

Murano, o "Dr. Geraldo", 
nasceu com uma estrela, 
ou melhor, quando nas­ 
ceu. céu de brigadeiro. 
sob as bênçãos de seus 
pais Fiori e Hilda. os Ar­ 
quitetos do ser humano 
destinaram para ele uma 
vida, um destino, sempre 
com a proteção da luz e 
daquilo que vulgarmente 
chamam de "sorte". Eu 
não acredito em sorte. 
mas numa série de fato­ 
res que, no momento. não 
interessa a ninguém 
quaisquer explicações. 
Ou interessa? 

Todo homem Ou mu­ 
lher, que ingressa na poli­ 
tica, precisa de um -guia, 
guru, guardião, anjo ... •. 
tenha lá o nome que tiver. 
Geraldo têm o seu. no 
mundo material. chama 
se MARCO TÚLIO, para 
ser mais exato Dr. MAR­ 
CO TÚLIO GARCIA. um 

jovem advogado impreg­ 
nado de idéias e objetivos 
definidos. Contagia. 

Mas tudo isto não vem 
ao caso, o Pedreira esta 
viajando ... 

O que interessa mes­ 
mo é o caminho. este ca­ 
minho foi delineado na 
noite do 31 de dezembro. 
Isto mesmo. no reveillon. 

Este caminho é para 
Bela Vista deslanchar e 
servir de exemplo para 
outros municípios, os que 
ainda se encontram ador­ 
mecidos. 

A idéia não é nova. 
mas foi pela primeira vez 
posta em prática. falo do 
Reveillon na Praia do Apa. 

Meninos. eu vi ... já es­ 
crevi outros "Meninos. eu 
Vi. sempre que a situação, 
o quadro. está a exigir um 
comentário menos ortodo­ 
xo e mais sentimental. 

O Geraldo vive nos 
pregando peças. Hoje é o 
prefeito que mais pavi- 

mentou tuas em Bela Vis­ 
ta. a cdade está mudan­ 
do ... mesmo. E mudan­ 
ças ocorrem também na 
maneiro de ver a acertar 
essas mudanças. 

Mas meninos ou vi, 
centenas. milhares de 
pessoas. sorrisos nos lá· 
bios. bem vestidas, de 
bem com a vida. seguin­ 
do em direcão a Praia do 
Apa, foi uma festa. Eu v. 

A idéia do prefei o, es­ 
bmulada pelo betavrstonse 
que nos dá motivos do 
orgulho. AIRES GONÇAL­ 
VES, o advogado 
tributarista que ama como 
ninguém esse chão 
abençoado. VINGOU. 

Vou repetir o que ouvi, 
na minha caminhada em 
direção ao Apa, "esse 
nosso doutor Geraldo 
não é fácrl. suas idéias 
parecem que não vão dar 
certo, mas vingam. é uma 
festança•. Eu ouvi de um 
senhor, acompanhado da 

esposa e fthos. todos 
vestidos de branco, boni­ 
to de se ver. 

O caminho para Bela 
Vista é este. o povo mo..­ 
trou que dá certo, a real+­ 
zação de eventos. D cha­ 
mada tão esperada para 
o nosso turismo. gerando 
empregos. odos ganhan­ 
do um pouco, uma 
festança. como d,sso o 
belavistense fel.z da vida 

Há outros caminhos, 
um é esse mesmo, lógr• 
coque houve falhas, po­ 
derão ser sanadas. a 
idéia pode e será aper­ 
feiçoada. mas acredi­ 
tem. meninos. eu v.. mm­ 
Ihares de pessoas na 
Praia do Apa festejando 
a passagem do ano. 

Parabéns ao pretei­ 
to, ao Aires Gonçaives. 
a todos que co!abora­ 
ram e acred,:aram. s,m. 
o mais importante. hoje. 
é ACREDITAR. Tudo e 
passivei. 
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Pousada Alvorada 
Apartamentos con1 ar, 1V 

• . 
Meire Ximenes - Gerente 

Preços Especiais p/ Pacotes 

Rua Dr. Correa /n-trente a S2eu! - P:to MurtinhoMs 

Centro Estética da Meire / 
Cortes Masculino e Feminino 

• Ouimi::as t-:n gerais . 
• Oep,.açAo, Pe<!ic:,re M:i:>:::ure 
• Massagens Loca'izada 
"Dre:agem Lit4ti3. art-stres cor a2ret3 LUhra-Somn 
•Fnotier, Placas, Gesso rcutor, rçia, tad. er'a 
arhocela dcu2da 

"Lrrzade pe/e, tratamnent de acne.et 

Fone: 287-1929 - Anexo a Pousada A!orada 
] PoroMutnno Moto crodo S' 

= 
Wisqueria 43 - Casa de Shows 
r ---- - - .. "'-·------ 

Um /Jlundo de Sonhos e fantasias 

Fone: 287-2520 Porto Martinho Mato Grosso do Sul 
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ntituto de educaçao de Bela Vista 

Tempo de férias e 
onovoa on 

mbém de nrepar ção 
Sli UIO de Educ ção 

l'Jo .ino do ?002. com adulto<;, o fiJto 
acontctam vatios 6ven 
to. rno,tJlllCf, JILl Vl(l,l 
rio•. br,1•,llolro•, como, .i 
disputa da Copa de tute 
boi , , do Mund,ul lle vólo1 
nos quais vencemos, e 
da, aletçoes na qual es­ 
colhemos nossos tepre­ 
s0ntantos, cumprimos 
mais uma etapa no de­ 
,,1,nvolv,mento da educa­ 
çi10 de nossas crianças. 

A ovoluçao em to­ 
dos os solores da vida e 
por outro lado, também 
;is roqre5socs, puderam 
sor son11das por todos 
aqurlos com sensibilida­ 
do. por rsso a missao de 
educar não se reduz ape­ 
nas às paredes o ao os­ 
puço lrs1co das escolas. 
A sintonia que deve exis­ 
t Ir ontre professores, 
pais e alunos é o que 
conduz o onsino a um 
bom lermo lidar com 
crianças podo até pare­ 
cer mu1s lácil do que 

que, cnanças sempre 
rnorccornm atcnçao ,5, 
pOCliJI o por ISSO a prco- 
cupoçao tem aumenta­ 
rJo. 

O ln:;tltuto de Edu­ 
caçao do B la Vista che 
Ja ao final de mais um 
ano, depois de completar 
14 anos de atividades, 
pronto para em 2003 do­ 
senvolver de forma amn­ 
da mais mndu1a, seus 
objetivos de transmitir 
conhoc,montos o forma­ 
çào de cidadaos críticos 
O ano de 2002 passa à 
sua história como ano 
produtivo com 
envolvimento em torno 
da boa educução, do 
conquistas e apr1mora­ 
menlos. para nós do tns­ 
tituto de Educação, tudo 
compartilhado com 
aqueles que do forma di- , 
rela ou md1reta convive­ 
ram no ambiento que é 
do lodos. Treino de futsal na quadra do/. E. a. V. 

Destile Cívico do ano de 2000 

Programação d IIuStit;O de E uc-ação de Beta ~st - 2003 
Informações pelo telefone 439-1176. Rua 13 de JUiho 

590 Cenrro • Bela Vista MS. 
Matriculas abertas a partir do dia 06,0112003 
Inicio das aulas 10O2/2003 
-~n,tormes i1 venda na Lwza Contecçoes: Fone: .;39. 

21,, º" 9975-8532. 
Projetos a scrom desenvolvidos. 
• O Futuro e a Prot,ssão • Palestras com Proliss1o­ 

nas. 

• O Meu Corpo é Importante • Palestras com Médico e 
Denr,s1,1. 

• 3' Gincana· Ale Ch;im,1 Oue Eu Vou Ser Solld:wo 
- Pascoa - Trabalhos manuais e Dramatizações 
• l.E.B. V. Scman3 L1terana - Leitura dramatizada, músi- 

ca e Teatro. 
• Dia das Mães - Integração familia e escola. 
• I.E.B. V. Fest 
- Jogos Escol:ucs lntersenes 
• I.E.B. V Amcstr.s Arristica. 
- Dia dos Pars - lntegraçJo tam1/ra e escola. 
• Dia do Estudante 
• Desfile Civ,co. 

- Passei0 Ecologco. 
- Plante Uma Arvore Plante a Vida - O maior ob,etvo é 

a conc,ent,zaçao de nossos atos ego,stas p 
so futuro! ara com nos- 

- Noite do Pjama - Educação Intantte Ens.no Funda- 
mental are 5 sene em comemoraçJo do dia das cr:anças. 

• I.E.B. V. Ouruber Fesr. 
-I.E.B. V No,te Cultura! 
• Formaturas. 
• Entrega o seu cam,nho ao Senhor co 1 1 tudo Iara. ' n 'ª ne e e ele 

Desfile Civico de 2002 
Banda da Escola no ano de 2000 



BELA VISTA 

Bispo assume a presidência da Câ ara 
Joao Carlos Velásquez 

O Vereador Jair Bispo 
Evangelista, PDT, a6su­ 
miu neste dia 01 de janei­ 
ro, a presidência da CA­ 
marta Municipal de Bela 
Vista, que era comanda­ 
da polo ox-prosidenlo Ale­ 
xandre Loureiro Palmieri, 
PFL. A prosldêncla da 
CAmara ficou com o vo­ 
reador Bispo após acerto 
com os voreadores da 
oposição, lidorada pelo ve­ 
reador Xande. 

A posse aconteceu às 
19:30 hs, no plenário da 
Câmara, ondo estiveram 
presentes o Chefe de Ga­ 
binelo do prefeito Geraldo 
Murano, Célio Alves dos 
Santos, o comandanta do 

10° RC Moc, Tenente-Co­ 
ronol Paulo Oorson 
Camargo Soratini, qu to­ 
ram convidados a compo­ 
rem a mesa da câmara. 
F zeram uso da palavra à 
vereadora Oranda Freitas 
dos Santos, PL, ondo 
naltoccu a posso do Bis­ 

po e desejou, que a su 
gestao soja realizada com 
muito sucesso o o ano que 
ora se inicia seja repleto de 
paz e sabedoria a todos os 
vereadores. 

Também fez uso da 
palavra o vorcodor Valdir 
Cardoso, PT, onde desta­ 
cou que a união de todos 
devorá unir ainda mais o 
logislatlvo. A Vereadora 
Cica Lino, PSDB, destacou 
que a Câmara do Bola Vis- 

Navegação fluvial encalhada pelas ONGs 
Ricardo Leite Goulart 

Ponze' 

Temos, no Brasil, um 
complexo hidroviário com 
40 mil quilômetros de 
vias navegáveis interio­ 
res, que compreendem 
as hidrovias Paraná­ 
Paraguai, do Sudoeste e 
Uruguai, do São Francis­ 
co e do Araguaia. Entre­ 
tanto, só movimentamos 
em torno de 20 milhões 
de toneladas, anualmen­ 
te. Os Estados Unidos, 
que têm 40 mil quilôme­ 
tros de vias navegáveis, 
a mesma malha 
hidroviária interior, movi­ 
mentam 1,200 bilhões de 
toneladas, permitindo, 
assim, que o seu cereal 
domine o mercado inter­ 
nacional, com preços 
competitivos. 

Se tivéssemos uma 
política de investimentos, 
com reformas na 
hidrovias Araguai­ 
Tocantis, Paraguai­ 
Paraná, no rio Tapajós, 
no Tietê-Paraná e no 
Tietê-São Francisco, po­ 
deríamos triplicar nossa 
produção agrícola no cer­ 
rado, nos campos natu­ 
rais da Amazônia e em 
Rondônia. Dali já se mo­ 
vimentam, até ltaquatiara, 
pelo Rio Madeira, 1,500 
milhões de toneladas por 
ano. A hidrovia Paraguai­ 
Paraná, que vem de 
Cáceres até Nova Pal­ 
meira, alcançando 
Buenos Aires e o Uru­ 
guai, viabilizar a produ­ 
ção central do país e a 
Araguaia-Tocantis, a 

mais promissora 
hidrovia, do cerrado. A 
partir do uso desse 
modal, poderíamos, após 
uma revolução 
tecnológica, mais que 
duplicar nossa produção 
agrícola e obter preços 
competitivos no mercado 
internacional. 

Para se ter idéia do 
que representa a hidrovia 
e o transporte pelos rios, 
é bom ter em mente que 
um comboio modelo des­ 
loca 30 mil toneladas, 
com uma tripulação de 10 
homens, levando de 6 a 
9 barcas amarradas. O 
equivalente. a mil cami­ 
nhões. Resumindo: uma 
unidade transportadora 
na navegação interior 
movimenta 30 mil tonela­ 
das, com apenas dez ho­ 
mens. 

Um estudo compara­ 
tivo de relação de custo 
geral, diz que, na rodovia, 
um HP desloca 1 tonela­ 
da, na ferrovia, 5 tonela­ 
das e, na hidrovia, 13. É 
uma demonstração de 
custos. Vale ainda lem­ 
brar que, a hidrovia, 
quanto mais utilizada, 
mais em condições de 
uso, mais exigirá investi­ 
mentos, reparos, obras 
de infra-estrutura. 

Nos paises desenvol­ 
vi d os esse modal é 
prioritário. Quando se tra­ 
ta de cargas de grande 
volume, a grandes dis­ 
tãncias, sempre é utiliza­ 
do o modal hidroviário. O 
modal ferroviário é usado 
apenas quando não exis­ 
te a possibilidade física 

ta nunca teve a 
tão eclética +- 

al que 0 s 
consequéncii a 

lhos da atual to- 
ra. 

O vereador Xande, mn 
eu pronunciamento desta­ 
cou a maneira em que o 
vereador Jair Bispo, chegou 
a presidência do legislativo, 
principalmente por ser mi­ 
neiro e do trabalhar em si­ 
lêncio, mas que a ajuda 
dos vereadores da oposi­ 
çõo foi som sombras do 
dúvidas, o que realmente 
culminou na eleição de Bis­ 
po para a presidência da 
Câmara. 

O Vereador Jalr Bispo 
em sou pronunciamento 
destacou que "E uma gran- 

rapro­ 
Munwci­ 

pa! d Bela Vta, cidade 
que me projetou no cena­ 
rio poltco 'amnos rc­ 
ando 2003, é momento d 
r#ão e hora de pedir for­ 
ças divinas para que Nurt­ 
ne as d cr•.,oe,; dos nossos 
governantes, em pecal 
ao Govrn dor loca do PT 
e ao Presidente d Hep@­ 
blica, Luiz Inácio Lula da 
SNa. 

Cheguei a presidência 
da Câmara sem postular o 
roforido cargo, poróm 
quando recebi, o chama­ 
monto dos voroadores. 
Xande, Hamão Paredes, 
Vald1r Cardoso, Clca Lino 
o Julto Leito, pura tão hon­ 
rosa missão, aceitei o de- 

sto e cor amos 

t - 
g, or- 
m.s nho 
da função que ora me toi 
contida. 

Bispo ainda destacou 
os projetos aprosem. dos, 
com grande importânc,a ô 
população belavistense, 
das lutas travadas cm de­ 
tesa da comund do o de 
sua expressiva votação 
como candidato a deputa­ 
do Federal, onde superou 

der mn­ 
dente de qute aainwc 
atva Vamos kutar bastan 
t m2003, e anda conta 
rei sempre com o apoio da 
mesa diretora, dos veta­ 
dores e de todos os tunci­ 
onários desta cav ·", once 
rou Bpo, convidando to­ 
dos para um coquetel no 
CORAJ 

Escritório Bom Jesus 

Compra e Venda 
de Bovinos em geral 

Joaquim de Jesus (Tiché) 
proprietário 

Rua Conde de Porto Alegre, 161 -Fone: (0"67) 439-1273 
CEP 79260-000 - Bela Vista - Mato Grosso de Sul 

do hidroviário, e, o rodo­ 
viário, é complementar. 

É equivocado pensar 
que tornar operacional 
esse modal equivale a 
inviabilizar as rodovias e 
os caminhões. Não. O 
fato é que, em um país 
que tem tudo para se de­ 
senvolver, na medida em 
que duplicássemos ou 
triplicássemos nossa pro­ 
dução, o caminhão de 
ponta seria usado com­ 
plementarmente. 

Em uma análise his­ 
tórica, a malha 
hidroviária interior já foi 
mais explorada. No Rio 
Grande do Sul, por 
exemplo, toda a relação 
litorânea se fazia por 
meio da 

intermodalidade do trem 
e das embarcações. De­ 
pois, o modal 
hidroferroviário foi aban­ 
donado. E foi da mesma 
maneira em outras regi­ 
es do país. O Rio São 
Francisco, por exemplo, 
foi mais navegado na 
época da colonização do 
que agora. Esse modelo 
intermodal foi abandona­ 
do na década de 60, 
quando o rodoviarismo 
se iniciou no Brasil. Há 
ainda estudos em que os 
portugueses vêem o Bra­ 
sil de maneira isular: eles 
entendiam que poderiam 
entrar pelo Rio da Prata 
e subir pelo Amazonas. 

A lei exige que, em 
qualquer intervenção nos 

Então, por que essas distorções? Porque nada 
foi até agora feito no sentido indicado? A resposta 
é que, se analisado o papel das Organizações não 
Governamentais (ONGs). é possível concluir que ele 
se assemelha ao papel das missões evangélicas 
norte-americanas, no século XIX, e ao papel dos je­ 
suítas, nos séculos XVI e XVII: são colonizadoras, 
com função de penetração e dominação. Por trás 
delas, como a CPI no Senado está investigando, 
correm grandes interesses econômicos. As ONGs 
instaladas no nosso país atuam de maneira suspei­ 
ta ao dizer que a viabilização das citadas hidrovias 
ameaçam o meio ambiente os índios brasileiros. 
Surpreende que essa política não seja evocada para 
as rodovias em terras indígenas. quando é sabido 
que o impacto das rodovias no meio ambiente é 
muito mais danoso, tanto pela emissão do bióxido 
de carbono, quanto pela intervenção nas matas e a 
degradação ecológica que acompanham a rodovia. 
As hidrovias são caminhos naturais, com pouca in­ 
tervenção humana na ecologia. 

As ONGs vêm atuando contra os Rimas (Re­ 
latórios sobre Impactos no Meio Ambiente) enco­ 
mendados pelo governo. e não concluídos. porque 
foram questionados por certas ONGs. Há uma po­ 
lítica sincronizada. para bloquear o desenvolvimento 
das hidrovias, que não seriam somente uma alter­ 
nativa de transporte, mas realizariam o desenvolvi­ 
mento agroindustrial de nosso pais. A utilização do 
modal hidroviário não é só uma al!emativa de trans­ 
porte, é, ainda, uma alternativa de desenvolvimen- 

rios, para construção de 
hidrelétrica, navegação 
ou outra, seja avaliada a 
potencialidade completa. 
Há que priorizar a vida, a 
necessidade de transpor­ 
te e, em seguida, os as­ 
pectos energéticos. Esse 
é o espírito da lei: primei­ 
ro a agricultura, a água 
para as pessoas, o trans­ 
porte e depois a energia. 
Quando foi construída a 
grande ltaipu, o Brasil ti­ 
nha a possibilidade de li­ 
gar o rio Paraná à 
hidrovia Tietê-Paraná e à 
grande hidrovia 
Paraguai-Paraná, com 
um custo adicional que, 
na ocasião, seria de 10% 
do custo total da obra. 
Hoje, se quisesse fazer a 

interligação, o custo sena 
muito maior. Hoje, se a 
engenharia estivesse re­ 
alizada, os brasileiros 
estariam navegando num 
percurso, por águas inte­ 
riores, equivalente a mais 
de 7.000 quilômetros, 
interionzando e desenvol­ 
vendo o continente. Essa 
seria uma obra verdadei­ 
ramente integradora: 
uma hidrovia que se ini­ 
ciaria no Brasil, passaria 
pelo Paraguai, Argentina, 
Uruguai e voltaria ao Bra­ 
sil pelo Pantanal. Uma 
intermodalidade, visando 
o desenvolvimento nacio­ 
nal e a integração com a 
América do Sul, o que 
envolve, inclusive, a Boli­ 
via. 

o papel das ONGs: impedir o 
desenvolvimento do Brasil 

to, a partir da malha natural, que se acompanharia 
da solução do problema da terra. pela possibilida­ 
de do cultivo de terras que hoje são improdutivas 
por causa de sua não-competitividade no mercado 
internacional e nacional. 

Não é justa a preocupação d-a WWF com os 
índios e matas do Brasil. Mesmo porque, essas 0r­ 
ganizações do hemisfério norte e dos EUA. nunca 
se preocuparam com seus índios, ou com seus ne­ 
gros, muito menos com intervenções na natureza e 
destruição de florestas. Tudo em nome do desen- 
volvimento. Agora, elas vêm se preocupar com a 
gente brasileira, com a terra brasileira. Então, de­ 
vemos analisar o que existe por trás desse amor 
fraternal. 

São enormes os prejuízos que a Nação está 
sofrendo em conseqüência das atividades dessas 
organizações. Pressões de algumas delas, junto ao 
Ministério Público Federal. pararam os traba:hos 
de drenagem de manutenção das hidrovias exis­ 
tentes, com afirmações grotescas de que o com­ 
boio fluvial iria atropelar os peixes e de que as 
dragas faziam barulho e incomodavam as popula­ 
ções indigenas. Os relatórios da WWF dizem. numa 
análise das culturas indígenas. que a hidrovia é o 
grande inimigo dos índios. É inace,tável que es,ran­ 
geiros interfiram no sistema produtivo brasileiro e 
em sua economia. 

"Presidente da Federação Nacional dos Traba­ 
lllMlorn fHTI Transportes Aquaviários e Afins. 
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Vice prefeita lones Oliveira dos Santos paga familias atendidas pelo Peti em Antônio João 

e 1sta confirma pa 
a Morena de F 

» 
Nn foto de Ademir Mendonça, o prefeito de Bela Vista Dr. 
Geraldo Pinheiro Murano que esta apoiando a seleção 
belavistense na Copa Morena de Futsal 2003 

Lilc Corrêa• no ano passado ficou en- 
A seleção de Bela Vis- Ire as doze melhores do 

ta será convocada nesta MS na competição", 
semana para participar da acrescentou "a seleção 
copa Morena de futebol de terá o professor 
Salão 2003. Bastianelo como técnico e 

Nico Júnior do departa­ 
mento de Esportes da pre­ 
feitura de Bela Vista men­ 
cionou que ·o prefeito 
Murano esta apoiando a 
equipe belavistense que 

vamos para a competição 
para ficarmos entre os 
quatro melhores do Esta­ 
do·. A equipe belavistense 
jogará nos dias 28 e 29 de 
março no Ginásio Munici- 

iü 

Estão abertas as ins­ 
crições para o vestibular 
Unificado das Faculdades 
Integradas de Ponta Porã 
(FIP), Faculdades Integra­ 
das de Coxim (FICO) e 
Universidade para o De­ 
senvol imento do Estado 
e da Região do Pantanal/ 
campus IV, em Rio Verde. 
As 1nscnções podem ser 
feitas até o dia 27 de ja­ 
neiro. A taxa de inscrição 
é de RS 35.00 e são exigi­ 
dos os seguintes docu­ 
mentos: fotocôpia da car­ 
teira de identidade (RG) e 
tcha de inscrição e reque- 

conseguiu classificar-se 
na primeira fase em Jar­ 
dim no estádio Ticão ao 
vencer Porto Murtinho e 
Jardim e empatando com 
Corumbá. Na Segunda 
fase Jogando cm casa no 
Ginasio do Esportes Túlio 
Loureiro Bola Vista venceu 
Antônio João. Ponta Porã 
e Três Lagoas. Na tercei­ 
ra fase cm Coxim a equi­ 
pe belavistense perdeu 
para Coxim e Corumbá. 

Serão 90 dias de trei- 
namentos para os atletas 
belavistenses que busca­ 
rão a classificação na ci­ 
dade de Mundo Novo na di- 

rimento preenchidos. As 
provas serão realizadas 
no dia 2 de fevereiro (do­ 
mingo), das 14h às 18h. 

Na FIP, em Ponta 
Porã, são oferecidas 30 
vagas para o curso de 
Administração, com habi­ 
litação em Marketing; 50 
para Ciência da Compu­ 
tação e 60 para Letras. 
As inscrições podem ser 
feitas na FIP (rua 
Tiradentes, 322, centro). 
Informações pelo telefone 
(67) 431-5976. 

Na FICO (Faculdades 
Integradas de Coxim) se- 

visa do Mato Grosso do 
Sul com o Paraná. 

A equipe esportiva da 
Rádio Bela Vista 1440 
Khz estará fazendo a 
transmissão -ao vivo· dos 
jogos da Copa Morena de 
Futebol de Salão para os 
ouvintes brasileiros e 
paraguaios da região su­ 
doeste. A "equipe Boa de 
Bola· terá a narração do 
radialista Armando Lourei­ 
ro, comentários Ademir 
Mendonça e reportagens 
com Lile Corrêa e Edson 
Lacorte. 

ades do interior r 
sctições a Vestibular 

rão oferecidas 40 vagas 
para o curso de Turismo. 
As inscrições podem ser 
feitas na sede da Facul­ 
dade (rua Piauí, 220, bair­ 
ro Morada Altos de São 
Pedro). Informações (67) 
291-1406. 

Na Uniderp Rio Verde 
serão oferecidas 40 va­ 
gas para o curso de Pe­ 
dagogia e 60 vagas para 
Ciências Contábeis. Ins­ 
criçes na Uniderp/Rio 
Verde (rua Eunoo Sebas­ 
tião Ferreira, 930, Centro). 
Informações (67) 292- 
1314. 

uma só vez, na parceria 
existente ntre o Governo 
Federal e a Prefeitura de 
Antônio João 

Cada familia do Peti 
rocobe R$ 25.,00 por més 
o os agentes jovens têm 
uma bolsa mensal de RS 
65,00 para complementar 
suas rendas familiares e 

1 
o 
D0ácio 

va Se 'I­ 
s, os te 
R$ 22 42 

mui) e do Agente Jovm 
(n$ 10.07 ri) totalizaram 
crca d, R$ 32,5 mil 

Participar m do ato, 
além da vice-prit ti«, o 
gerentes municipus de 
Obras e Serviços Urba­ 
nos, José Aldomir p rira 
(Maninho) e de Educação, 
Eva Luiza Penzo 
Echeverri, a presidente 
da Câmara Municipal, Lu­ 
cla Regina da Cruz 
(PMDB), os coordenado­ 
res do Peti, Ari Miguel do 

i s $í 

Klein Silveira, o surto 
apresenta sintomas bem 
parecidos com a dengue, 
mas ainda não tem nada 
comprovado. "Os sinto­ 
mas apresentados pelos 
pacientes são dor de ca­ 
beça, náuseas, dor abdo­ 
minal, febre (não alta) e 

r 

O secretário estadual 
de Educação. Hélio de 
Lima, reafirmou ontem. 
para uma comissão de pre­ 
feitos, que cumprirá o 
acordo sobre o pagamen­ 
to de RS 3,5 milhões do 
transporte escolar. A divida, 
num total de RS 3.5 mi­ 
Ihóes, retere-se ao segun­ 
do semestre do ano passa­ 
do e deverá ser quitada em 
parcelas a partr do dia 31 
de janeiro. 

dos 
m mbros da Comissao 
dunicipal de Erradcaçao 
do Trabilho Intanti d An­ 
tnio João. "É mus um 
tipa desta importante 

missão que estamos 
cumprindo em parceria 
com o Governo Federal", 
afirmaram as coordena­ 
doras dos programas. 

ca" e já preocupa 
Nos últimos dias, a po- prostração (moleza no 

pulação aquidauanense e corpo)", ressaltou o enfer­ 
pal de Esportes de Mundo anastaciana tem sido aco- meiro. 
Nova tendo a participação metida por uma virose. Júlio disse ainda que a 
de seleções das cidades causando verdadeiro diferença é que a dengue 
de Eldorado, Mundo Novo, transtorno nos hospitais e apresenta febre alta, diar­ 
Dourados O Bela Vista. postos de saúde das cida- réia e dor nos olhos, sin- 

Em 2002 Bela Vista dos, resultando na tomas que a maioria dos 
internação de dezenas de pacientes não apresen­ 
pessoas. geralmente tou. 
apresentando os mes- Segundo a direção do 
mos sintomas. HMA, as pessoas interna- 

Somente no Hospital das não passam mais de 
Municipal de Anastácio- trés dias no hospital. "Os 
HMA, desde dezembro Já pacientes recebem a de­ 
foram internadas mais de vida medicação e acom- 
20 pessoas, sempre panhamento médico, e 
apresentando o mesmo assim que elas têm a saú­ 
quadro clínico de virose, de restabelecida rece­ 
com características de bem alta médica. Até o 
dengue. presente momento não 

Conforme o enfermei- registramos nenhum caso 
ro chefe responsável pelo grave envolvendo pacien­ 
Hospital Municipal de tes com estes sintomas", 
Anastácio, Júlio Carlos disse Júlio Klein. 

O enfermeiro lembrou 
que sempre nesta época 
do ano aparece algum 
tipo de vírus, e aconse­ 
lhou as pessoas que ao 
apresentarem qualquer 
sintoma dessa natureza 
que procurem orientação 
médica. 

P e t o 
acordo, o 
repasse 
será efetua­ 
do em duas 
parcelas 
para os mu­ 
nicípios que 
têm crédito 
no valor de 
até RS 50 
mil, sendo a 
primeira a 
ser liberada 
no próximo 
dia 31 e a 

segunda, no mês de feve­ 
reiro. Também ficou defini­ 
do. durante a audiência, 
que as prefeituras que têm 
crédito acima de RS 50 mil 
a liberação dos valores 
será feita em três parcelas 
- janeiro, fevereiro e mar­ 
ço. 

Na reunião com os pre­ 
teitos que integram a co­ 
missão - Oswaldo Mochi 
Júnior (Coxim). Enelvo 
Fel'n1 (Sidrolàndia). lvaldo 

A equipe médica do 
HMA realizou coleta de 
sorologia nos pacientes 
medicados, sendo 0s 0xa­ 
mes enviados para o la­ 
boratório em Campo 
Grande, devendo sair o 
resultado no prazo de 20 
a 30 dias. 

A QUIDAUANA 
A reportagem procu­ 

rou informações no pron­ 
to socorro de Aquidauana 
a respeito do surto de vi­ 
rose, mas foi informada 
pela enfermeira Rosane 
Lopes, via recepção do 
PS, que todos os atendi­ 
mentos neste sentido são 
repassados para a Vigi­ 
láncia Sanitária do Muni­ 
cípio e que o hospital não 
dispunha de números e 
dados que pudessem ser 
repassados para a repor­ 
tagem. 

Já na Vigilância Sani­ 
tária, a enfermeira Marta, 
responsável pela apura· 
ção dos exames. está de 
férias, não sendo possível 
obter maiores informa­ 
ções da real situação do 
caso em Aquidauana. 

reafirma a prefeitos 
á transporte escolar 

Gonçalves (Bandeirantes). 
Cláudio Paixão (Terenos) e 
Moysés Nery (Camapuã)­ 
o secretário deu a palavra 
que o acordo será cumpri­ 
do. Da audiência também 
participou o prefeito de 
Dois Irmãos do Buriti, 
Osvane Ramos. 

Transporte atende 
81 mil estudantes 
Levantamento feito pela 

Associação dos Municípios 
de Mato Grosso do Sul 
(Assomasul) mostra que 0 
transporte escolar benefi­ 
cia cerca de 81.058 estu­ 
dantes em Mato Grosso do 
Sul. O governo estadual 
paga o transporte de 
23.229 alunos da rede es­ 
tadual e os municípios res­ 
pondem pelo transporte 
dos 57.829 alunos das es­ 
colas municipais. Somen­ 
te no segundo semestre do 
ano passado, a Secretaria 
Estadual de Educação de­ 
vena investir RS 3.5 mi­ 
lhoes para o transporte. 
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Xeque .. mat 
da taxa de 
iluminaçã 
Paulo Hocaro 

O Prtido dos Trata 
Ihadores passou longos 
anos lutando contr a 
taxa de iluminação, uma 
aberração que se trans­ 
forrnou no pesadelo de 
muitos brasileiros. Tinha 
gonfo pog ndo mais pela 
taxa elo que polo enurgia 
cor1sumlda, proprlamon­ 
I0 dita. Aos poucos, osso 
lanlasmo foi sondo !irado 
da vida da população. 

É do so roconhocer 
quo a oxtinção da taxa, 
como ocorreu om Ponta 
Porã, por exemplo, e om 
quase todas as cidades 
do Estado, deixou "bura­ 
cos· no orçamento, que 
acabaram provocando 
danos, como a falta de 
manutenção das rodes. 
Pode-se dizer que foi 
uma vitória com gosto 
amargo, porque para 
toda ação há uma rea­ 
ção. O povo arcou com o 
ônus da extinção. 

Contudo, os dias fo­ 
rarn passando e a politi­ 
ca também. Lula eleito 
presidente, Zeca reeleito 
governador e onze cida­ 
des de Mato Grosso do 
Sul administradas por 
prefeitos do PT. Aí a coi­ 
sa começou mudar. A co­ 
meçar pela Confedera· 
ção Nacional dos Municí­ 
pios (CNM), presidida 
pelo prefeito de Mariana 
Pimentel (RS), Paulo 
Ziulkoskl. 

Ele encabeçou uma 
, campanha, nacional, .. pe-­ 
dindo a lodos os prefei• 
los que fizessem conta­ 
to com seus deputados 
nos Estados de origem, 
cobrando deles o com· 
promisso assumido an­ 
tes das eleições, para 
que fossem a Brasília vo­ 
tar favorável à PEC 559/ 
02, que reinstitui a co­ 
brança da taxa de ilumi­ 
nação pública no pais. 

Cada prefeito deveria 
ligar, mandar fax, enviar 
e-mail, telegrama, carta 
ou ofício, mas não deve­ 
ria deixar de contatar seu 
deputado, pois precisa­ 
vam de todos para pri­ 
melra e segunda vota­ 
ção. Teve prefeito que foi 
lá em Brasília acompa­ 
nhar a votação, numa vi­ 
gília permanente, voto a 
voto, para consolidar a Vi­ 
tória nos 5 anos de luta 
pela questão da ilumina­ 
ção pública. 

E não é que deu cer­ 
to? Agora os prefeitos 
tém de enviar à Câmara 
Municipal projetos de lei 
instituindo a volta da co­ 
brança da taxa de ilumi­ 
nação pública (rnunicípi· 
os que tiveram projetos 
aprovados até 31 de de­ 
zembro último já podem 
cobrar este ano). Mas há 
duas pedras no caminho 
da taxa. no caminho da 
taxa há duas pedras: o 
povo e o Judiciário. 

• Paulo Rocaro é 
escritor e Jornalista 

em Ponta Porã e 
escreve regularmente 

neste espaço 

J 

tora 
do bar 
na quadra 131 do murici.pio 
O, r,,curw, elo cor.Ir to de 
repa0 n· 115 027-35/00/ 
SEDU/CAIXA, to! 1,mnclo 
R$ 150 n111, forom 
viabilizados através de 
emnenda parlamentar do do­ 
putado federal Waldorir 
Moka (PMDOiMS), o libera­ 
dos pela Caixa Econômica 
Fodoral. 

A solenidade de entrega 
ocorreu , s Dh30m, com a 
participação da vice­ 
prefeita lones Oliveira San­ 
tos (PFL), dos gerentes 
municipais do Obras, José 
Ademir Pereira (Maninho), 
do Educaçüo, professora 
Eva Lufza Penzo Jaquot 
Echovema o de Dosonvol­ 
virnonto Econõm1co. enge­ 
nheiro Edgar Martins Peixo­ 
to, da pros1den1e da Câma­ 
ra Municipal. Lúcia Regina 
Bulkov1cius e moradores. 

A gerente de Ação S0ci­ 
al. Antônia Alzira (Toninha 
Nascimenlo), represenlou 
a primeira-dama Renata 
Gottardi Queiroz Silva no 
ato oficial de entrega con- 

em as unmersídades 
ederais sai até segunda-feira 
O ministro da Educa­ 

ção, Cristovarn Buarque, 
garanhu a liberação, até a 
próxima segunda-feira, 
da verba de cerca de RS 
34 mil11ões, prevista no or­ 
çamento para a manuten­ 
ção das universidades 
• hraseiras, A informação 

e do presidente da Andifes 
{Associação Nacional dos 
Dirigentes das Institui­ 
ções Federais de Ensino 
Superior), Mozart Ramos, 
que reuniu-se há pouco, 
com o ministro. 

Segundo Mozart, o atra­ 
so, em janeiro. no repasse 
desses rerursos, que deve- 

f, ' 
Lucrar 
bros da 
organizadora 

Luc,mar Zanq J I d.s 
que se tratava de maus um 
encontro agradável penedo 
trabalto assistência social, 
agradeceu cooperação dos 
futuros morador s, do pro 
fessor Paulo Rodrigues 
(como diretor d,1 oscol<1 
Ma:ka Sanábria e da F4do 
FM Novos Tampos) e do 
gorento do Obras. José 
ldemir (Maninho), falando 
das obras e da necessida­ 
de dos moradores planta­ 
rem árvores no local. uma 
exigência da Caixa Econô· 
mica Federal. 

José Aldemir afirmou 
que aquela ora mais uma 
obra entregue pela admi­ 
nlstração do prefeito Dác10 
Queiroz e que existem ain• 
da cerca de 500 pessoas 
querendo casa própria no 
município. "o prefeito trou­ 
xe de fora os recursos para 
garantir essa obra e nós va­ 
mos continuar apoiando 

ria ter sido feito no último dia 
1 O, é normal, por coincidir 
com a aprovação do Orça­ 
menlo Geral da União. Se­ 
gundo ele, Cristovam tele­ 
tonou para o ministro da 
Fazenda, Antonio Pa!cxx:i, 
pedindo urgência na libera­ 
ção do dinheiro destinado ao 
cus1eio básico das instítuf. 
ções, como pagamento 
das contas de água e luz. 
"Pedimos um esforço, por­ 
que ao contrário dos outros 
anos, estamos em plena ati­ 
vidade por causa da repo­ 
sição de aulas da greve de 
2001 ". explicou o presiden­ 
te da Andifes. 

Governo suspende 
enda de o os com 
baixo colestero 

Está suspensa a partir de 
hoje a venda de de ovos 
cujas embalagens apre­ 
sentem descrição 
nutnoonal induindo níveis 
de colesterol. O ministério 
da Agricultura suspendeu 
o registro de rótulos em 
função de denúncias de 
universidades que 
pesquisaram o alimento e 
colocaram em dúvida a 
veracidade das Informa· 
ções apresentadas nos 
embalagens. As empresas 
que comercializam esses 

O presidente da 
Fiems (Federação das In­ 
dústrias de Mato Grosso 
do Sul). Alfredo 
Fernnndes. propôs em 
reunião com o presidente 
da CNI (Confederação 
Nac:on. J o::i Indústria). de­ 
putado federal (PMDB/ 
PE) Armando de Queiroz 
Monteuo Neto, a possibili­ 
dade de aproveitamento 
d pro,eto do Sesi de re- 

n 

produtos têm 30 dias para 
retirar-los do mercado. 
Nesse período um grupo 
técnico consultivo do 
Dipoa elabora um regula· 
menta técnico com pa­ 
drões de qualidade e iden­ 
tidade do produto. O ml­ 
nistério da Agricul ra es­ 
tima que o total de ovos 
comercializados no pais 
com informações 
nutricionais nas embala­ 
gens seja de apenas 10%. 
Com Informações da Agên­ 
eia Brasil de No:iaas. 

residente da Fiems propõe 
refeições a R$ 1,00 no País 

feições a RS 1.00 dentro 
do Programa Fome Zero 
do Governo Federal. A su­ 
gestão pode ser encam­ 
nhada ao Presidente da 
República. Luiz ln cio 
Lula da Silva. den:ro da 
chamada de Agenda Inte­ 
grada de Prcrroçjo Scc1- 
al, uma contrbu.cão do 
sistema Senai ao novo 
governo dentro da área 
social. 

is2 

lonos Oflvolrn e Lúcia Regina entregam mals 25 cosas para futuros mutuários 
vocôs no que for necessá­ 
rio, bem como a primeira­ 
dama Ronata Queiroz 
afirmou. 

A presidente da Câma­ 
ra, Laca Regina, explicou 
que as casas são fruto do 
trabalho da equ,po de Dác,o 
Queiroz, •·trabalho este que 
contagia". Por ser um pre­ 
feito que realiza, segundo a 
vereadora, Dácio Queiroz 

A estratega de adiar a 
definição do candidato do 
PMDB à presidência do 
Senado para o dia 31 de ja­ 
neiro não foi considerada 
pelo senador Ramez Tebet 
(MS) uma vitória do minis­ 
Iro-chefe da Casa Civil, 
Jose Dirceu. e de José 
Sarney sobre o senador 
Renan Calheiros (PMDB­ 
AL). "No meu ponto de vis­ 
ta foi uma decisão positiva, 
tomada para favorecer o 
partido", disse o atual pre­ 
sdente do Senado Federal 

A reunião iniciada ao 
me10-d1a na sala do líder do 
PMDB, Renan Calheiros. 
esteve para não acontecer 

encerra o ano com chavo do 
ouro, entregando 25 casas 
'Hoje o prefeito não está 
aqui porque (!$lá atrás do 
mais recurses para garan­ 
tir o pagamento de todos os 
programas. como o Pet, o o 
Agente Jovem garantu 

Para a parlamentar. 
"isso ó o que o prefe,to 
D0áco Queiroz a primeira­ 
dama Renata Queiroz o a 

a 1ez [ebet elogia adiamento 
e lecisão sob e sucessor 

por insuficiência numérica. 
"Apesar do quórum conse· 
guido na reunião, 12 dos 20 
senadores. preferimos dar 
uma demonstração de hu­ 
mildade e adar a del.bera­ 
ção sobre o assunto Como 
gesto pela paz. concórdia e 
coesão partJdària·. afirmou 
o senador alagoano. 

·Tnhamos numero sufa­ 
ente para def.nro nome de par­ 
tdo, dsse Ramez, reforç:ardo 
que na deosâo de adamento 
prevaleceu o bom senso. 

Tebet, que vem tenlando 
costurar um acordo entre 
Renan e José Sarney (AP). 
pode, no entanto, ser o maior 
favorecido caso não haja 

vice-prefeita lonos Oliveira 
estão ttzendo para vocês". 
A v,co-profe1ta lones Ol!vo,­ 
ra dos Santos lran&mil1u 
sua monsagem do fim do 
ano nos moradores o dese­ 
JOu sorte às familias con­ 
templadas Logo depois, 
em companhia da 
vereadora Lücia Regina tez 
a entrega das chaves aos 
futuros mutuários. 

a 
acordo até o dia 31. A inter­ 
pretação de alguns analistas, 
é que para não rachar o parti­ 
do, a manu1enção de Ramez 
na presidénc,a do senado 
poderá ser apresentada 
como solução. O senadcr sul-­ 
mato-grossense manteve 
hoje a postura de não apre­ 
sentar o próprio nome no pro. 
cesso de definição do PMDB. 

mt lelgiua e isgoto 
ATOS DA AUTARQUIA MUNICIPAL N? 001/2003 

O Diretor da Autarquia do Serviço Autônomo d~ Águ:i. e Esgoto de Bela Visa- MS, 
no uso de suas atribuições e de conformidade com a delegação de competências 
outorgadas pelo Decreto n 2.037/01 - Executivo Municipal de 29 de agosto de 2001. 

RESOLVE: 
MÊS DE JANEI:R0/2003 

FÉ-RIAS REGULAMENTARES 

1 

Conceder férias regulamentares a servidora ANA PAULA SILVA ROSA. 
ocupante do cargo de Auxiliar Administrativo, Padrão E, Nível I do Quadro 
Perma.'ten!c, período aquisitivo de 2001/2.002, à parir de 0601/2003 à 
05/02/2003. (Por. N 01/2003). 

• Conceder férias regulamentares ao servidor LUIZ CARLOS CUNHA 
TEB!CHERANE. ocupante do cargo de Engenheiro, P2drlo I, Nive! III, do 
Quadro Permanente, período aquisitivo de 2001/2002.. à partir de 05/01/2003 à 
05/02/2003. (Por N 002/03). 

• Conceder férias regulamentares ao servidor RUBEM DE MOURA CARDOSO, 
ocupante do cargo de Operador da ETA, P2drio D, Nível VIl, do Quadro 
Pem>.i'l:r.u; p:ríodo ~quis.itivo de 200"..12003, à partir de O l/0 l /200'.l à 
31/01/2003, (P-crt. N" 003/03). 

• Concede: ferias regulamentares a servidora MARIA JOSÉ NUNES CORRÉA, 
ocupante do cargo de Agente Administra:ivo, Pdr3o G, Nivel I, do Qudro 
Per.arente, perodo aquisitivo de 2001/2002, i rért, de 06/01/2003 à 
05/02/2003. (Por. N 004/03 ). 



Luau é recheado 
com frutos do mar 
0 grupo Cabeçudos Jd v 
tara tentou para o lual no 
jandm do HBH 0 etilo da 
produão i inpurado em Bali 

mulheres reto vetidas comi 

atones e usam alares de 
flores artificiais. A comida, 
servida m pratos de ver@mica 
com aponte, é baseada em 
frutos do mar A música é 
ed t/UI. 

li li li li li li li li li li li li 
Paulo começa a intriga 
Enquanto o grupo abeçdos, 
que venceu a prova que definiu 
quem ganhou o luau produzido 
no jardim do BBB}, e Juliana - 
sorteada entre o grupo 
perdedor para ser a convidada 
- se vestiam para a festança, o 
grupo Energia Pura se reuniu 
na cozinha para beliscar 
alguma coisa. Paulo começou 
a intriga. 
"ocês perceberam que eles (a 
direção) arrumaram um jeito 
de separar ti gente?" 
A pergunta maliciosa não teve 
eco. Parece que o grupo ainda 
quer esperar que os conflitos 
aconteçam naturalmente. 

/t/tll##llll#ll#/111 
Ganharam os cabeçudos 
O grupo dos Cabeçudos 
ganhou a prova da noite. que 
teve como brinde um luau. A 
tunua t! fnrmada pnr por 
Elane, Sabrina, Samantha, 
Alan, Dhomini, Emílio ,. Jean. 
Como colher de chá. Biai 
deixou que eles escolhessem 
um convidado para a festa. 
Para mio criar confusão, 
decidiram escolher no jogo de 
dedos (soma-se a quantidade 
de dedos e depois conta-se, em 
sentido horário, cada 11111 dos 
participantes, até que se 
chegue ao mimero da soma dos 
dedos/. Quem parricipnrâ do 
agito é Juliana. 
Na dispensa, os BBBs encon­ 
Iraram roupas propicias para o 
evento e do lado de fora da 
casa, muitas frutas, tochas, 
balões na piscina e um clima 
agrtulârd para curtir esta 
noite enluarada. 

Quero cm primeiro lugar desejar a todos 
os leitores d ta coluna, um maravilhoso 2003 
qu • seja de muita paz, saúde e sucesso a to- 
dos... 

Este ano de total mudança no nosso qua­ 
dro pohtico nacional, voltando a esperança do 
nosso povo quo otogou Luiz /ni'lcto Lula dJ 
Silva "Lula" para nos governar nos próximo 
quatro anos, desejo ao nosso novo presiden­ 
/e da ropublrca sucesso om sua administra­ 
çao e quo ele resolva 
o m,11or o p,or proble- 
ma nacional ou podo 
se dizer mundial que é 
a tomo e a falta de em­ 
pr ogo. 

Também quero pa­ 
rabenizar e desejar 
murro Sl/cesso ao nos­ 
so novo presidente da 
climara municipal o 
vereador Jair Bispo, e 
quoro através desta 
coluna pedir para que 
o novo presidente da 
câmara continue com 
a câmara /lmerante /e· 
vando os vereadores 
mais próximos aos 
bairros e a seus pro- 
blemas. 

2003 seja natural: 
Ninguém é obrigado 
a te aceitar/ 

Você é diferente, 
·estranho, e as pesso­ 
as te olham torto 
quando anda na rua? 
Você é comum, igual, 
confunde-se na multidão e sua vida é uma· 
monotonia? Tanto faz, não se importe: Vocé 
é você, e pronto! 

Independente de sua re/rg,ão, cor, orien­ 
tação sexual, preferéncias musicais, dons, 
qualidades e defeitos, vocé sempre será a 
pessoa que se nega ser. Isto mesmo, não 
se assuste ... ao não gostar de algo em ti, 
você somente aumenta este algo em sua 
pessoa. Vocé nega seu modo de ser. e as 
pessoas à sua volta irão perceber "Gritar" 
este seu modo de ser. Eu digo: "Não pense 
em doces•. Lógico que a primeira coisa que 
você irá pensar é em doce. Eu digo: Não 
faça desle modo ... ". E possivelmente vocé 
fará deste jeito ... Não para contrariar o que 
eu disse, mas porque somos frutos do que 
ouvimos e acreditamos. 

Nunca pense assim: "Não quero ser ... " 
ou "Não quero ter ... •. Pense sempre sobre 
quem vocé quer ser e sobre o que vocé 
quer ter. Este simples exercício diário. fará 
com que sua vida comece a evoluir cons- 

NA FESTA 
de conclusão do 1 • grau do Cetron -Prof 
Lúcia, este Colunista e Prof' Erani!ce. 

trutvamente As conqurstas virão e você 
começará a gostar maus de estar con go 
mesmo 

Um outro ponto importante, é nunca com­ 
parar-se com ninguém Você exclusivo. 
ímpar e e.pec,::il. Vocó e un cor Ser alguém do 
bem ou do mal. caberá a t escolher, mas 
rndependenre cio que op!cs. v~ ó rdlexo de 
suas escolhas. Sondo voce um ser un.co 
neste mundo enorme no qu:JI vivemos. n•n- 

guém sera igual 
a vocó Podo se 
achar até al- 
guem parecido, 
mas ,gual, 
nunca' Nem 
gômcos 
unrv1telmos 
serao rdenr,cos. 

Aproveite 
esta Sua exclu­ 
sividade e seja 
alguém que vale 
a pena conhe­ 
cer. Alguém que 
vale a pena f,car 
ao lado. Alguém 
que alguém 
queira amar. 

Pode ser 
dtficrl aceitar 
quem você é. 
Você pode até 
não gostar de 
algo que te 
pertence. Somos 
humanos, seres 
pensantes, e 
podemos mudar. 

No entanto, para mudarmos algo verdadeira­ 
mente, precisamos conhecer a fundo quem 
somos e o que queremos. Deixe de lado o que 
você não quer. Isto não importa, aliás, só 
atrapalha. Olhar para dentro de si e perceber 
que algo não agrada pode causar medo. Muito 
medo, eu sei disto. Mas o medo impulsiona 
para a mudança. Só não deixe que este medo 
se lransfonne em covardia. 

A covardia é a morte do seu crescimen­ 
to. É o desaparecimento de seus sonhos e 
expectativas. Seja natural. Seja naturalmen­ 
te você. Não force nada, simplesmente 
deixe brotar quem está dentro de você. Não 
seja covarde ... seja forte e perceberá que 
até o deferia mais terrível ou aquele 'debate· 
que mais te incomoda, pode ser estilizado a 
seu favor. Os "Outros• te tratarão com 
maturidade, pois vocé está sendo natural. E 
este é o caminho para o respeito geral na 
sociedade em que vivemos. Porque nin­ 
guém é obrigado a te aceitar, mas todos 
devem te respeitar. 

PARABÉNS 
À Tamirez Gutierres Mendes que 
concluiu o 1 • grau à ela e a todos os 
fonnandos do Cefron meus votos de 
felicidades. 

ESTE COLUNISTA 
com a mais nova belavistense 
fonnad3 em D.rerio no Rio de Ja­ 
neiro, à ela meus mais sinceros 
votos de telcidades e sucesso 
em sua carreira. 

ANIVERSARIOU 
no último dia 14 de janeiro meu 
amigo Alessandro Godoy. que 
recebeu os amigos numa tes­ 
ta em grande estilo... como ele 
mesmo disse festa v,p. 

SAIU VITORIOSO 
no vesubu!ar meu arn·go t 'ilson 
Félx Junior que passou p!l, a 0 
CUlSO de Turismo da UFMS. 

TROCOU DE IDADE 
no ultimo dia 16 de janeiro o 
Prof. Deodoro Vieira. Parabéns. 
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No testa a menor dú­ 
vida que na região Sudous­ 
to o Frontur de Mato Gros­ 
o do Sul, a Viação Cruzei 
ro do Sul tem o prof rôncIJ 
dos usuários no transporte 
de passageiros, catgas e 
cncomondno, ntr;wôs dn 
Cruzeiro do Sul Cargas. 
Operando também na te­ 
gi/lo norte, a empresa vem 
Investindo na qualidade de 
seus serviços o na moder­ 
nização de sua frota, do ôni• 
bus e caminhões. 

r z iro do Sul a ire novos ô 
ra o transporte de tgase e co 

l Na edçAo de latal a 
c:rnprcs1 publicou menso­ 
gem neste jornal enfocando 
alguns de seus objetivos 
para 2003, mntre esses ob­ 
jetvos estava (e está) a 
compra de mois ônibus o 
caminhões Um dos tr chos 
dessa mensagem d1Z1a" .. 
novos desnf1os se aprescn­ 
taram, a busca constante da 
modernidade e da ·fcién­ 
cia' 

Semana passada 
nossa reportagem apurou 

junto à diretora da mpr­ 
sa noticia a respeito dessa 
novo compra foram adqu1- 
ndos 0110 ônibus e quatro ca­ 
minhões, dos mais moder­ 
nos, os quais atenderão as • 
regiões de maior demanda. 

A Cruzeiro do Sul in­ 
veste também na formação 
do func1on:'.lnos. sempre ofe­ 
recendo cursos e palestras, 
tudo visando o cliente, o 
usuário, SERVIR é, real­ 
mente, guia do conduta dos- 
sa empresa 
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A Gerência de Arre­ 
cadação da Prefeitura Mu­ 
nicipal de Jardim já está a 
disposição dos Senhores 

Munlc1pes para a entrega 
dos camês do IPTU 1 2003 

A procura, dos 
jardinenses, por informa­ 
ções tem sido assídua e. 
para diminuir as dúvidas, o 
Gerente de Arrecadação do 
Jardim - Adão Geraldo 
Grubert - esclarece 

• Os carnês de IPTU / 
2003 Predial serão entre­ 
gues nas residências dos 
munícipes, 

• Os carnês de IPTU / 
2003 Territorial (terrenos) 
os municipes deverão retira­ 
los na Prefeitura no Setor de 
Arrecadaçao; 

• O IPTU / 2003 pago 
em parcela única até o dia 
10/02/2003 terá desconto 
de 25%; 

• Os munícipes que 
não receber, em sua res1- 
déncia, até o dia 05/02/ 
2003. ocarné do IPTU Pre­ 
dial. devera procurá-lo na 
Prefeitura Municipal - Ge­ 
rénca de Arrecadação, em 
tempo nabi para sua qui­ 
tação e beneficios 

Pague cm dia seu 
IPTU para ajudar o de­ 
senvolvimento de seu 
muníclplo. 

Legislativo 

Empossada a nona 

4 • +72 «..f'a 
(Na foto o momento cm que o Vereador Luiz Alexandre Loureiro Palmiéri transmitiu 
o cargo de Presidente da Ctimar.i Municipal ao Vereador Jair Bispo Evangelista) 

Em sessão solene 
reolizada no último dia 1º/ 
01 /2003 foi empossada a 
nova Mesa Diretora da 
Câmara Municipal de 
Vereadores. que irá 
conduzir os trabalhos 
daquela Casa de Leis 
duante o biénio 2003/2004 
tendo como Presidente o 
Vereador Jair Bispo 
Evangelista (PDT). Vice­ 
Presidente Ramo Paredes 
(PFL). 1• Secretário Waldir 
Cardoso (PT) e 2• 

Secretário Luiz Alexandre 
Loureiro Palmién (PFL) 

A sessão, realizada 
na séde do Poder 
Leg,slativo Municipal, 
contou com as presenças 
de oito dÔs onze Vereadores 
da nossa cidade, Flavio 
Godoy (PT do B), Getulio 
Lino Filho (Pl) e Nélio Diário 
(PMDB) não 
compareceram. várias 
autoridades e convidados, 
como o Comandante do 10° 
RC Mec • Cel. Paulo Gerson 

municipais de 2000, 
agradeceu a presença de 
todas as autoridades, 
convidados e amigos 
presentes, assim como dos 
colegas Vereadores, em 
seguida convidou os lideres 
dos partidos com 
representação naquela 
Casa de Leis para fazerem 
uso da palavra. 

Orlanda Freitas dos 
Santos (PL) Liberacy Lino 
attilani (PSDB). Waldir 
Cardoso (PT) e Luiz 
Alexandre Loureiro Palmiéri 
(PFL). cumprimentaram a 
nova Mesa Diretora da 

1 Câmara Municipal. 
reforçaram o compromisso 
co continuarem trabalhando 
na busca de melhores dias 
para a população 
belavistense em geral e pela 
independência cada vez 
maior do Poder Legislativo 
para que suas ações sejam 
sempre justas, livres e 
democráticas, voltadas 
acima de tudo para a defesa 
1os interesses maiores da 
nossa população. 

O ex-Presidente da 
Câmara Municipal, 
Vereador Luiz Alexandre 
Loureiro Palmiéri, dise 
também em suas palavras 
que deixava o cargo com a 
consciência do dever 
cumprido, "presidir uma 
Casa como essa muitas 
vezes é uma tarefa árdua. 
mas nós. homens púbLcos. 

Carmargo Serafini e o Chefe 
de Gabinete do Prefeito 
Municipal - Célio Alves dos 
Santos. que foram 
convidados a compor a 
Mesa Diretora dos 
trabalhos. prestigiaram a 
sessão. 

Após a transmissão 
de cargo feita pelo ex­ 
Presidente Luiz Alexandre 
Loureiro Palmiéri o 
Vereador Jari Bispo 
Evangelista, que foi o mais 
votado nas eleições 

não podemos em momento 
algum nos curvar perante as 
dificuldades·, afirmou Ele 
também agradeceu à todos 
os colegas Vereadores que 
lhe outorgaram o mandato 
de Presidente da Câmara 
Municipal no biênio 2001/ 
2002 e lembrou que a atual 
Mesa Diretora. composta 
pelo PDT. PT e PFL também 
conta com o apoio do 
PSDB, nas pessoas dos 
Vereadores Julie Leite e 
Cica Lino. 

As palavras do 
novo Presidente 

Em seu 
pronunciamento o Vereador 
Jair Bispo Evangelista disse 
que era uma grande honra 
assumir a Presidência da 
Câmara Municipal de Bela 
Vista, cidade que o acolheu 
e Q projetou no cenário 
polilico. ressaltou que em 
momento algum postulou o 
cargo, apenas aceitou um 
convite de outros colegas 
Vereadores, como Ramão 
Paredes, Luiz Alexandre. 
Waldir Cardoso. Cica Lino e 
Julie Leite. Tivemos também 
os votos das Vereadoras 
Or!anda Freitas dos Santos 
e lsabella de Moraes 
Pinheiro Murano, 
totaliz-ando oito votos·, 
observou Bispo, que foi 
candIda10 único à 
Presidência do Poder 
Legislativo Municipal na 
ultima sessão ord:nana do 

ano passado. 
"Vou agir com 

responsabilidade. serei 
imparcial, não estarei 
atrelado ao Executivo 
Municipal. entendo que o 
Poder Legislativo tem como 
essência a sua 
mdependência e essa será 
a minha conduta em relação 
ao Executivo. Estarei 
sempre pronto a respeitar e 
defender as Leis. o nosso 
Regimento e demais 
normas que regulamentam 
a função que ora me foi 
confiada. que Deus me 
ilumine para que possamos 
fazer um bom trabalho em 
pr61 da nossa população, 
em especial da parcela mais 
humilde. que requer um 
tratamento muito especial 
da nossa parte', enfatizou 
Jair Bispo 

O novo Presidente 
da Câm·ara Municipal 
também relembrou sua 
expressiva votação para 
deputado federal nas 
eleições do ano passado, 
que ultrapassou a casa dos 
mil votos,dobrando sua 
votação de Vereador, "o que 
nos tràz uma 
responsabilidade ainda 
maior e nos mostra que 
estamos no caminho certo. 
vamos lutar ainda mais, 
podem contar sempre com 
o apoio deste Vereador" 
assinalou Bispo. 

(AtCM) 
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Empossada a Nova Mesa Diretora d Câmara unicipal de e acol 

Maria Hodeth • Presidente 

Em sessão solene rc­ 
al1Lod ncsto d1;:i 1 º de ja­ 
nc110 do 2003, no prôd,o do 
Poder Legislativo dcsto mu­ 
niclpio, foi dado a posse a 
nova rncso diretora da Cá­ 
mara Municipal de Caracol 
para o biônlo, 2003 e 2004, 

Sob o prcsidôncia do 
vereador Antonio Diniz F. 
dos Santos, e, com a pre­ 
sença dos vereadores: Joa­ 
quim Antonio dos Santos. 
Maria Odeth C. Leite dos 
,::mtos, Haroldo Escobar 
ranco, e Gaudiney Leite, 
t!eu-se o inicio à solenida• 
Je de posse da nova mesa 
diretora eleita aos seus res­ 
pectivos cargos: presidente 
Maria Odeth C. Leite dos 
Santos e Haroldo Escobar 

Haroldo Franco 

, anco como 1 º secrotárlo, 
olôrn do vice presidente e o 
segundo secretário. 

Logo em seguida a 
empossada a presidência 
da casa, a vereadora Ma11a 
Odeth, colocou a palavra cm 
alerta aos lideres dos parti­ 
dos, presente a esta sessão 
solene também para suas 
considerações. 

O vereador Joaquim 
Antonio dos Santos, usou da 
palavra cumprimentou a to­ 
dos que se faziam presen­ 
tes, manifestou seu pesar 
pela falta dos demais mem­ 
bros desta casa de leis, co­ 
locou a disposiçao da popu­ 
lação e demais companhei­ 
ros vereadores finalizou 
suas expressões com espe-- 

I 
Lente (Ne · 
f<.:1,, ano r ovo a todos, a 
r ... benzou a nova m a d­ 
r tora, lembrou tambenr 
sobre a não aprovação d 
COSIP e sobre o IPTU. e 
também sobre o congela­ 
menlo do ',a' rro do funcio­ 
nalismo publico municipal. 
agradeceu e se colocou a 
disposição de todos 

J;'J o vereador e ex 
presidente do CàmJro mu­ 
nrcipal, Antonio D1mz F. dos 
Santos, falou de Admrmstra­ 
ção imparcial em relação 
aos seus colegas vereado­ 
res, lembrou também sobre 
seu compromisso com a 
vereador.:i Mona Odoth, a 
respeito da eleição da mesa 
diretora, desejou a nova 
presidente sucesso nesta 
nova mIssao Juntamente 
com os outros membros 
que compõem a nova mesa 
diretora nos dois anos de 
gestao, por fim agradeceu 
aos funcionários destz 
casa, desejando a todos 
muita saúde a todos os pre­ 
sentes. 

Usou da palavra o 
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Jardim 

Rede Municipal de Ensin de 
recebe tota apoio do Preteilo 

Eleito pelo Mec (Minis­ 
téno de Educação) um dos 
melhores Prefeitos no trato 
com a educaçao, o Preferto 
Márcio Monteiro continua 
priorizando o setor. 

Um de seus primeiros 
tos em 2003, foi entregar, à 
3erência Educação, materi­ 
is para atender às necessI- 

dades das Escolas MUOICI· 
pais e alunos do munrc,p,o 
bebedouro elétricos, vent­ 
ladores, matena,s para me­ 
renda (panelas de pressão, 
panelões, copos, pratos, ta­ 
lheres, etc ... ), rnatena,s de 
expediente e d1dátrco (lápis, 
canetas. cadernos, grz. pa­ 
pel sulfite, etc e carteiras 

rdím 
scolares 

·o bem estar de n 
sos ·studantes pnoridad 
de no&sa adm,r sIr ... ç .. o 
po,s d vem ncontrar em 
nossas escolas cond ções 
dignas de atendimento" fo­ 
ram as palavras do Pns to 
Márcio Monteiro à Prof 
Olga M' de M,randa - C-er n­ 
te de Educação do Munici­ 
pio - quando da entrega dos 
materiais ó REME 

A Prof' Olga jà adan­ 
tou que outras necess,da­ 
des das escolas serão aten­ 
didas para que ao iniciar o 
ano letivo de 2003 os esco­ 
lares tenham todo conforto 
para crescer culluralmente e 
soc,almenle, pois, o apoio 
da Administraçao Márcro 
Monteiro nunca faltou aos 
discentes (alunos) como 
aos Docentes (mestres). 

Jardim 

eise Mo tei o a 

lia Daap4ia iit.ta ao«ai gqiaiaia 

o ata arasei#atatl2ta 
Luta taca #d«a a4t'ta0 
h apta ikiti te iota atàgaoati,teta too»e poro o iate)ta 

[nata ateaun-patota«na uueoztz3voe 
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o aa a to 

adita4tteoaa«to 
pala it par aat la e ta pt 
Lo Dptd peta opta eego pena 
Lo ptg4pato #ta pas.tanto et.ta hoota 

t3 ta 
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Ta.tapes«aa«aso ta7anrrnaa 
La. t o ta ao #o to.to a9t,to tato« aspeto a@Tese«at hlte 

Não é só colocando 
para funcionar os programas 
das crianças, adolescentes, 
gestantes e maior idade . 
Não é só encaminhando sua 
clientela ao atendimento 
médico e hospitalar. Não é 
só capacitando a populaçao 
mais carente, com a forma­ 
ção de mão de obra capaci­ 
tada. Não é só orientando 
seus carentes. É mais 0 ca­ 
rinho com que a Gerente de 
Assistência Social de Jardim 
- Deise Monteiro - procura 
atender os mais necessita• 
dos. procurando minimizar 
seus infortúnios. 

Foi o que presencia­ 
mos quando, dia 10/01/2003, 
deise monteiro esteve na re-­ 
sid ê ncia do Sr. ONEL 

MONTEIRO • func1oná110 
Municipal aposentado por 
invalidez. e lhe entregou, por 
doação, uma cadeira de ro­ 
das. 

Agora o Senhor pode 
passear, ir até a Prefe:tura re- 

ver seus colegas, ver a sua ci­ 
dade", foram as palavras. 
embargadas de amor. proferi­ 
dos por Dese W.on:e:m aque­ 
le que muto ja fez por JarcJ:m, 
quando exercia a função de 
funcioná:10 púbf:co muniopal 

Jardim 

Mais Mora 
Jardinenses 

Dia 10 de janeiro o 
?re'.e::o Mareio Mon:e,m e a 

Geren:e de Assistência So­ 
cial Deise Mon:e:ro, reuni- 

ram-se com 8 famílias 
jardinenses, carentes, que 
necessitam de um le!o para 
criar seus filhos. 

As famrl,as foram 
sorteadas dentre os inscn­ 
tos na Gerência de Assis­ 
tência Social e receberam 
com mu:!a a!egna e emoç:!o 
a no:icia qu-e foram e~es os 
premiados com as 8 novas 
moradas construidas pela 
Pre:ertura Mun,c,pal e com 
verba do Governo Federal, 
no Parque das Araras 

O Prefe,to ~1arc,o 
Monteiro dsse sentr-se sa­ 
tisfeto por poder co!ocar 
mais familias sob um teto 
prote!or 
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o pretor da Autarquia do 'Serio Autnmno de Agua e Esgoto de Ieta V4tu MS, 
os oo de taas aruis hais « de ronforradahe tom a delgado h 
orpe t o ia« outordas pe lo Decreto + 20172001 Executivos Mune ipat de 29 
de oto de 2o0t 

Hf.'iOLVL: 

Art. l" . Numc:ar o M"n i..k'H' JOÀO NOGUI IRA, oc:~rue dJ urcu 
de Fn atado«, PdrdoC, Nvel VI, do Quadro Pcrt11C1l'k"nlc do Scnw,.u Autónofuo \!e 
a e lagoto SAAI, pana ocupar a funo de Chefe de Setor de Ofkina e 

Troropere pl-0)) 

Ar 2 • Esta Prura entra em »ior na cata de suo pubba,la, 
troadas as disposies em contrito. 

tets Vos+-M5. 07 4 Jy9é 2001 

\/ 
Jl:UÔN~ll.RF..JllA 

Diretor nl 'ta Autarquia 
vrts 

1-0ltT ARIA 1'"' OOYJOOJ/SA,\fJUV , IS 

O Dcn:lof d.. Au~1,11.1 do Scn iço Aurónomo ~ Ág1.a e LI coco de lkll v,u.a-MS. 
N> \DO de ,u.., at11b1.uç~, kpi1 e de C1mfornud.l-dc com I dcltty",..l,ll de 
compete as o#oradas pelo Dreto n 20)72001- Eautio Municipal de 29 
de aposto de 2001. 

Anti.Nomear o era« ADI MAR DE MLDLIKOS, opante 
do aro de Ajudante Adruntratu, Patrão, Niel V, do Quadro Permanente do 
Scf"''ÇO Atr,\nomo de Ap.g e: [1o,tu - ~MI!. p,u;a (.'ICU.-,U • funç.\a de Chrfc: de: 
Scll.>f de 1rohteruol C' J'11:om.ln10 (DAI - Ol) 

Art. r - ~ ... l'orun.a c-o!u rm suor na data de sua pubhação, 
revedas as diapouuke» em contrario. 

CUM rRA-S[: 

J'ORTAHIA 0$-&l':OO:JSAAt'l1lVl':\t~ 

op A, Aarqus so Aas de As • Ego a tu vGMs. 
nu ""'° oc tuas atrtuses kais e de conformidade omn a ..kk.-,ç-1., te. 
« orpete ne ias outorgada» pelo Derro N 20172001 Decaio Muni al de 29 
d-e: a.puto de lOOl 

llCSOLVll: 

I--Exoerar o Servidor Jodo heurina. Encanar, htrlo C, Mel 
111 do Quatro Permanente do Ser içu A..-..ônon,c, ~ Á,:;u:o, t P4:'>'0 - SAAL Q 
FunçMko de Chefe d» Seot de Msterale /rir0ni (DA!0y 

lkl• v .... r ,o ·•~n, •• ,..,. 

IICLIO LUZARJO Vll.C,..\-cRJSTALDO 
DIM.1.iOk DA AUTARQUIA 

SAAL''UV ,s 

Ili ,,Jl\l 

1 ,,...,, ,1ffl!U 

'º• _.,...,1 ...... e. 1 ~ 
arta a 4Ai p ...,, 

2Lo 0 

1 1 F .,. .... ,... • oua toar poeta a 
despe Mareai 

lula - Esoer 
u Sol:1ço? 

No d 
(200'3) 

POKíAk.14.0~l 001/"i,AAU11\l/"11($. 

o Dueto da otequota do Mero,o tnono de se k D .. liol'U \ OI&.""" 
"° Wtl de »as erotages epaa e de poder midade omo as dralo 
«opeu no tas outo adas pelo Der N j32p01 Errrvo Muno pat de 2 
de »soo de 100 

Rf..SOLVl 

l - Eaoroer»r o Ser»dor Hermes lera/ta (arda. podante, Pdr do 
A. Nh·d III do Quadro Permanente do Servi0 A utrono de a t n o - SAAL 
da Fun,lo de Chefe do Setor de Oíl(lr.u, e lr'll.fflpotu (OAl-01) 

» 2 fosta Portara entra em vigor na data de ta puoblas,do, 
reproduz indo eua efeitos à parar de .?O C3 drtttT1,bo) de l 2, R"voi,Mh l u 
dispoa.,eaemcontrário 

Hela Vista Ms, 20de durmo ét- ?002. 

IILLIO ELIZAJU{lr:~ALOO 
iras 6:3#é2 

SAA.l:.IUVIMS. 

POltTAJUA 0$1/lOOl/SAAr.tUVn.15. 

O pretor da Autarquia do Serviço Autónomo de Aaa e Esgoto de felu Vata MS, 
rio ui,o de ,u.u atnbul\,.õc,, kpi, e de conformidade com • ddc-&,aiÇJo de 
ciompc1!nc1a., outorpda1 podo Decrrto N"' 2.017/2001 -- Estivo Municipal de 2% 
de ac.osw de lOOI 

RESO LVE· 

l lonrar a Servidora Maru Joae Nunn Con-b. Accn:.c 
Adr.ut'llltr.111\-'0o ~ G. Nh-c-1 1 do QuM!ro Pff,nann,tc do S«T,ÇO Au-.ónomo dt 
Á1u:a e uE010 - SAAC. d.a FunçJ,o de Che fe: do Setor Pessoal « Apoio trirustratio 
CDAI--Ol) 

2 - [,~ P-oruru. t'nU1l c:m "li« M d.lu CC: tUII pubhcaç:1',, 
RpruJI.WJ'klo 1C'\O c:fc:110, Ji p;vtC, de: 20 d.e da,:mbn, de: 2002, rogadas a 
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lltLIO El.Ellút( VIPGXCRISTALDO 
DIRETOR h~ AROU IA 

SAA F./UVIMS 1 

Ili 
EsrADo aro cRossoo su 

Prefeitura Municipal de Bela Vista 
abtnrtae to Prefeito 

U:.1 M\r.'-:IC1PAL i,.• 1 :UJ.'2 OOJ. DC 16 JA.'-[:lkODE 2 OOJ 

1 1367 001 

-RLVOG A ALEIN llWl 001, C 
DA OUTRAS PROVIDAS" 

A CÁMARA Ml,~lCIPAl.. APROVOU [ O 
l'JUYC1l"O Ml.'"1:IOP,\L 0C OF..U VlSTA-\.tS. Dr GD.ALJ)('l 
PIRO URANO, SANCTOA A SEGUINTE LEI 

Art. r ~ C..u Le, cnr:-a "" ... o,r ,u d.at.a J.:: 1,1.1..& 

publaç lo, ntroaprdo rearfe a 1 • de JI-OC'WO df' 2 00.1. 

• No centro da cidade, perto das agências b:incá• 
rias e da praia do Ap:i 
• Ap:irtamentos e quartos com ar condicionado e 
ventilador 
• O cliente acima de tudo 

ua XV de Novembro cm frente a Pr.iç:;e A!varo Mascarenhas 
Telclcno para cont.Jlos e reservas (067)439-1239 

llssemllléla Geral Ordinária - Convocação 
A Diretoria da Sociedade Aerodesportiva Marechal 

do Ar Alberto Santos Dumont, CONVOCA todos os só­ 
cios Fundadores, para uma Assemb!éia Geral Ordiná­ 
ria. que se reaíizará ás 9:00 horas no dia 26/01103, nas 
dependências da Borracharia OK na Rua Sarl!o do 
Ladário. 2011, para deliberarem a ma:éria abaixo decla­ 
rada na ordem do dia 

ORDEM DO DIA: 
Eleição da nova Diretoria para o exercício de 20031 

2005. 
Bela Vista-MS., 16 de Janeiro de 2003. 
DIOMEDES SANDIM DE ÁVILA 
Dir. Pres da SAMASD 

c.r 
a qu a 
t,r~ ... ro d po ,lvU 
pos •n na su D !l e 1 

'o m u ponto de 
ta. acho que n:lo ~o mos 
nos mpo!garmos mu lu 
não É pr ciso !,e.irmos 
a!ntos, sem acr cl,!Jf m 
mmilagres utopia Não se 
esquecendo do v lho d ta­ 
do popular ·vassoura 
nova. varre bem". Vamos 
torcer para que tudo clé 
certo, deoc.ando as paixões 
e o fanatismo de lado. afi­ 
'lal, é o nosso pais. que 
está sob seu governo 

Eu gostaria que ao 
menos os pIogramas soc,­ 
,is implantados (PSF, 
PETI, PACS, etc.) se 
nanlesse e a estab1l1dadc 
econômica. 

Porque o PT teorica­ 
mente é um e na prállca é 
totalmente diferente. Um 
exemplo foi o governo do 
Rio Grande do Sul (0I,v,o 
Outra-PT) que deixou um 
caos na economia daque­ 
le Estado. Outro exemplo 
o Estado do Rio de Janei­ 
ro (Benedita da Silva-PT). 
que pode· até ter herdado 
do Garotinho, mas nl!o se 
esqueçam que o Garoti­ 
nho, a governadora 
Rosinha, enlre outras flor­ 
zinhas a mais apoiaram 
!..ula no 2° turno. Assim 
como Itamar em Minas Ge­ 
rais. Isto sem falar do nos­ 
so governador 

Outra, os maiores 
aumentos de impostos, la­ 
xa s, vales transportes, 
além da criaçl!o de novos 
impostos é o da cidade de 
São Paulo. administrado 
pelo PT (Marta Suplicy), 
que também é considera­ 
da uma das piores admi­ 
nistraçilo de todos os tem- 

(J • l;U 

ho d· m, " 
po! !1CO 

Quar,I0 ao ProtJr, '11 l 
Fome Zero, temos que 
lembrar que tudo em de 
ncontro aos xcluldo e 

bem vindo E devemos 
apoiar, :ipesilr de ach r 
que 6 Impossl·, 1 rr.,cJ,car 
a forno no OrJs.l E ,i cu 
tros t·pos de "fomes' que 
passamos, a fome da se­ 
gurança, a fome da ius:,­ 
ça, a tome d.i morad, a 
forno do empr go, a fome 
da educação, enfim são 
tantos tipos de fomes que 
precisamos sermos sacia­ 
dos Mas uma boa dstu­ 
buição de rend.i Já ajuda­ 
ria munto 

Outro fato Intcres­ 
santc, me chamou a aten­ 
ção foram as Inversões 
dos ministérios entre os 
presidentes O ex-presi­ 
dente Fernando Henrique 
colocou um Economista 
(Serra) no ministério da 
Saúde. O Presidente Lula, 
colocou um médico 
(Patocci) no ministério da 
Economia (Fazenda) Ser• 
ra, foi considerado o me­ 
lhor Ministro da Saúde do 
Mundo, portanto FHC, 
acertou na nomeaçáo. 
Quanto ao Palocci, vamos 
aguardar, se será também 
o melhor do mundo. Se is!o 
acontecer estarei 
conscientizado de que o 
Lula não era apenas a es­ 
perança mas sim a solu­ 
ção. Quem viver, verás. 

Flávio 
Henrique 

"Plstonho" 

Edital de Proclamas 
Joilo Amádio Vieira, Oficial do Cartóno ae Regis­ 

tro Civil de Caracol. Faz saber que pretendem se casar 
e apresentaram os documentos exigidos pelo Artigo 180 
do Código Crvil Brasileiro: 

Arcisio Nunes Córdoba e Antoninha Gonçal­ 
ves Louveira, ele brasileiro, solteiro, trabalhador bra­ 
çal, natural de Caracol-MS, filho de Sebastil!o Córdoba 
e de D. Antonina Nunes Córdoba, residente e domicihado 
nesta cidade de Caracol-MS.: ela brasileira, sol:eira, do 
lar, natural de Caracol-MS, filha de Anlonio Louveira e 
de D. Maurícia Gonçalves Louveira, residente e 
domicifiada nesta cidade de Caracol-MS. 

Se alguêm souber de algum impedimento, que 
oponha-se na forma da Lei. 

João Amádio Vieira-Oficial 
Caracol-MS. 27 de Novembro de 2.002. 

EC!TAL CE PROCLAMAS 

JANILDE ROSA DOS SANTOS. O!iclo!:> do ~>-o C.V.I 
ôes:::a c:.d.x!o da 8 Vts::.JIMS. , tazsabera qusntso :>f'CP....onto E.d:::::11 
do Prociama s rrenn, quo apresentaram cs documentas eogds pela 
an:go 1 SO do Cõd;,o Crv'J B~ro. ino5.cs 1-il e l, pretendem se 
2a 

•GENILSON IIIAGA!.HÃES DOS SANTOS• 
o 

-RONlLDA OU.t>.RTE RAMIRES• 

Amts, tralercs, soters, ele, agente de seg-..ra1'Ç:l._ r.=r.,_-:af ::m 
Gua Lopes da Laguna-MtS , ho de Jedo Basta ts Sans e do 
Eenra Ftna Oz Maganões, redente na rua Ancs::> S, -.n U."t:t 
n .. 060 .. b:1..:To Pl.a-r.:i...'o n. net:tJ od..1,de Ela Ides do lar natura! de 
9-ob Visu--MS . fi!tu do Ezdon:i Ra.~ e oo I nc:a Di...-..m,., n=4e,n.--o 
na rua Anosto SNera Lna, C35, Pant> II, nesta ada&e 

~...1 ~ ~ ;J.;r,uém s.ou:,er de algum impedirent que te oponha na 

Befa Vis:-~'MS, IS dcjiscirodc 2.00J. 
JANll.DE ROSA DOS SANTos - Ofi<:>Jk 
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